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O conteúdo desta dissertação reflete as perspetivas, o trabalho e as interpretações do 
autor no momento da sua entrega. Esta dissertação pode conter incorreções, tanto 
conceptuais como metodológicas, que podem ter sido identificadas em momento posterior 
ao da sua entrega. Por conseguinte, qualquer utilização dos seus conteúdos deve ser exercida 
com cautela. 
Ao entregar esta dissertação, o autor declara que a mesma é resultante do seu próprio 
trabalho, contém contributos originais e são reconhecidas todas as fontes utilizadas, 
encontrando-se tais fontes devidamente citadas no corpo do texto e identificadas na secção 
de referências. O autor declara, ainda, que não divulga na presente dissertação quaisquer 
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A credibilidade do testemunho tem levado o sistema judicial a recorrer ao contributo 
da Psicologia, nomeadamente em situações em que o estado emocional das vítimas pode 
constituir uma variável interferente, como é o caso de crimes sexuais. Este estudo teve como 
objetivos conhecer o impacto emocional de excertos de filme, bem como a forma como esse 
impacto emocional e variáveis individuais (e.g., experiência com o sistema judicial) 
influenciam a credibilidade do testemunho (através da leitura de um depoimento) de uma 
vítima de violação e a atribuição de culpa ao agressor.  
Após a apresentação de um filme indutor de emoções (alegria, tristeza ou raiva), foi 
avaliado o impacto emocional deste através da Differential Emotions Scale de Izard (Izard, 
1991) e apresentado um depoimento (ambíguo ou de recusa) de uma vítima de violação. 
Avaliaram-se as questões de credibilidade do testemunho de vítima e agressor através de um 
questionário adaptado de Kaufmann e colaboradores (2003). A amostra foi constituída por 
259 estudantes do curso de Psicologia, com idades entre os 17 e 56 anos, sendo 85% do sexo 
feminino e tendo 26% contacto com o sistema judicial.  
Os resultados revelaram que os filmes têm impacto emocional nos participantes e que 
as emoções sentidas e o tipo de depoimento interferem na avaliação da credibilidade do 
testemunho da mulher e da culpabilidade do homem. A experiência de contacto com o 
sistema judicial não teve influência na avaliação da credibilidade, mas o sexo influenciou, 
tendo os homens considerado a mulher como menos credível e o homem como menos 
culpado. São necessários mais estudos sobre a influência das emoções e de variáveis 
individuais no testemunho, bem como o recurso a outro tipo de população que não estudantes 
e uma maior heterogeneidade nas caraterísticas sociodemográficas dos participantes, de 
forma a poder generalizar os resultados. 
 






The credibility of the testimony is leading judiciary system to use Psychology’s 
contribution, particularly in situations where victims' emotional state may be an interference 
variable, such is the case of sex crimes. This study aims to know emotional impact of film 
excerpts, as well to know how this emotional impact and individual variables (e.g., 
experience with the judicial system) influence testimony’s credibility of (by reading a 
statement) of a rape victim, and the guilt attribution to the offender. 
After the presentation of a film that elicits emotions (joy, sadness or anger), it was 
evaluated its emotional impact using Izard’s Differential Emotions Scale (Izard, 1991), and 
it was presented a statement (ambiguous or refusal form) of a rape victim. We evaluated the 
credibility of the testimony by victim and offender through a questionnaire adapted from 
Kaufmann et al. (2003). The sample consisted of 259 Psychology students, aged between 17 
and 56 years old, 85% being female and 26% having contact with the judiciary system. 
Results revealed that films have emotional impact on participants, and that emotions 
and statement form interfered on the assessment of woman’s testimony credibility and on 
man's guilt. Contact experience with judiciary system had no influence on credibility 
assessment, but sex had, with men considering woman as less credible and man as less guilty. 
More studies are needed about the influence of emotions and individual variables on the 
testimony. Additionality, it is needed to use other samples composed by non-students 
participants, and a greater heterogeneity in participants’ sociodemographic characteristics, 
in order to generalize the results. 
 







La crédibilité du témoignage a conduit la Justice à utiliser la contribution de la 
Psychologie, particulièrement dans les situations où l’état émotionnel des victimes peut 
constituer une variable d’interférences, comme c’est le cas des crimes sexuels. Cette étude 
veut connaître l’impact émotionnel des parties de films, ainsi que connaitre comment cet 
impact émotionnel et comment variables individuelles (p. ex., l’expérience avec le système 
judiciaire) ont une influence sur la crédibilité du témoignage (en lisant une déclaration) d’une 
victime de viol et sur l’attribution de culpabilité à l’agresseur. 
Après la présentation d’un film inducteur d’émotions (joie, tristesse ou colère), on a 
évalué son impact émotionnel en utilisant la Differential Emotions Scale de Izard (Izard, 
1991), et on a présenté une déclaration  (forme ambigu ou forme refus) d’une victime de 
viol. On a évalué la crédibilité du témoignage de la victime et de l’agresseur en utilisant un 
questionnaire adapté de Kaufmann et al. (2003). L’échantillon est composé par 259 étudiants 
de Psychologie, âgés de 17 à 56 ans, 85% femmes et 26% ayant déjà  un contact avec le 
système judiciaire. 
Les résultats ont révélé que les films ont un impact émotionnel sur les participants et 
aussi que les émotions vécues et la forme de déclaration influencent la crédibilité du 
témoignage de la femme et la culpabilité de l’homme. L’expérience de contact avec le 
système judiciaire n’a pas d’influence sur l’évaluation de la crédibilité, mais le sexe a 
influencé. Les hommes ont considéré la femme comme moins crédible et l’homme comme 
moins coupable. On a conclu que d’autres études sont nécessaires pour connaitre l’influence 
des émotions et des variables individuelles sur le témoignage. Il est aussi nécessaire utiliser 
d’autre personnes au-delà des étudiants, aussi que avoir une plus grande hétérogénéité dans 
les caractéristiques sociodémographiques des participants, afin de pouvoir généraliser les 
résultats. 
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Nas últimas décadas o trabalho realizado na interface entre a Psicologia e as áreas do 
Direito, Justiça e Lei começou a ganhar destaque na área da Justiça, em consequência da 
avaliação da personalidade criminal e da perigosidade iniciadas no século XIX. Exemplo 
disso é a obra de Gouveia (1860) sobre a reforma das prisões em Portugal, na qual o autor 
analisa a origem dos delitos perpetuados pelos indivíduos. Ao longo dos séculos a Psicologia 
assumiu-se como um importante denominador na articulação entre a sociedade e a justiça 
exercendo a sua intervenção junto de delinquentes e criminosos, avaliando a credibilidade e 
a veracidade do testemunho, e apoiando os tribunais em questões sobre a tomada de decisão 
judicial. Sendo o Direito uma área objetiva, a Psicologia adotou um papel auxiliador na 
clarificação da subjetividade do comportamento humano. No século transato, 
especificamente na década de 60, os profissionais da Psicologia começaram a ter um papel 
relevante nos tribunais, por exemplo, na análise da credibilidade das testemunhas, 
destacando-se os casos de crianças vítimas de abuso sexual (Manita & Machado, 2012; 
Queirós, 2010; 2012). Atualmente, os psicólogos forenses são cada vez mais solicitados para 
a elaboração de perícias forenses, aplicando os seus conhecimentos no processo de tomada 
de decisão judicial (Gonçalves, 2010). 
Sendo o testemunho utilizado com valor probatório em situações de julgamento, é 
necessário que o mesmo seja uma das formas de apurar a veracidade dos factos e que se 
assuma como uma descrição objetiva dos mesmos. No entanto, o testemunho é uma das 
provas que levanta mais questões quanto à sua fiabilidade num processo criminal (Ribas, 
2011), talvez por constituir uma interpretação pessoal de cada sujeito relativamente ao crime 
(as quais possuem diferentes perspetivas e se focam em diferentes detalhes) e ser 
influenciado por uma variedade de fatores, tais como a perceção, a memória e as emoções. 
Visto que estes fatores são do domínio da Psicologia, a procura da verdade implica uma 
articulação entre esta área e a Justiça, para que seja possível clarificar a influência dos 
mesmos no comportamento humano, neste caso, no testemunho (Queirós, 2012).  
Esta dissertação tem como objetivo conhecer o impacto emocional de excertos de 
filme, bem como a forma como esse impacto emocional e variáveis individuais (e.g., 
experiência com o sistema judicial) influenciam a credibilidade do testemunho (através da 
leitura de um depoimento) de uma vítima de violação e a atribuição de culpa ao agressor. 
Inicialmente é referida a utilização de excertos de filme como meio de induzir emoções, para 
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em seguida se abordarem as emoções e o testemunho, terminando a introdução teórica com 
o tema da credibilidade do testemunho e influência dos estereótipos no mesmo e na 
atribuição de culpa a vítima e a agressor. Em seguida apresenta-se o estudo empírico e 
discutem-se os resultados, terminando com a conclusão e sugestões para investigações 
futuras no âmbito deste tema.  
 
1.1.Emoções e indução de estados emocionais através de filmes 
O estudo das emoções remonta a 1637 pela mão do filósofo Descartes que defendeu a 
existência de seis paixões primárias da alma. Mais tarde, no século  XIX, surgem autores 
como Bain (1859), Spencer (1855), McCosh e Ladd, e, na mesma altura, o conceito de 
emoção (Kennedy, 2012). Spencer (1855) defendeu que as emoções são como um continuum 
que vai desde as mais simples e automáticas às mais complexas e baseadas no intelecto. Bain 
(1859) apresenta uma visão diferente, descrevendo as emoções como a junção do 
pensamento fisiológico, psicológico e filosófico, podendo estas ser vistas como reações 
fisiológicas. No mesmo século dos autores anteriormente citados, Darwin (1872) identificou 
duas funções para a expressão das emoções: a comunicação social e a regulação das 
experiências emocionais. Ao longo dos séculos os estudos das emoções adquiriram uma 
grande importância na ciência, culminando no surgimento de várias perspetivas como o que 
se verificou no século XX com autores como Izard (1985; 1991; 1992) e Ekman (1992) que 
aprofundaram o conceito de emoção. Em 1992, Izard afirmou que vários autores, 
especialmente aqueles influenciados por Darwin, defendem que as emoções são fenómenos 
neuropsicológicos, moldados pela seleção natural e que funcionam como organizadores da 
cognição e ação, auxiliando nas respostas adaptativas ao ambiente. Para este autor, as 
emoções têm um papel preponderante na organização da personalidade e motivação do 
comportamento do indivíduo, facilitando o funcionamento e a organização dos vários 
sistemas organísmicos e contribuindo para o desenvolvimento da sua autoimagem e do 
conceito de self (Izard, 1985; 1991). Tomkins e Izard (1965) defenderam a existência de dez 
emoções básicas ou primárias: interesse, alegria, surpresa, angústia, raiva, nojo, desprezo, 
medo, vergonha e culpa, cada uma com caraterísticas neurofisiológicas, expressivas e 
componentes experienciais distintas, bem como propriedades motivacionais únicas (Izard, 
1980; 1993). Mais tarde, a estas dez emoções, Izard (1991) acrescentou a tristeza.  
As emoções básicas são o principal sistema motivacional do ser humano e têm um 
papel fundamental na sobrevivência e bem-estar do indivíduo, sendo motivadoras e 
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organizadoras do comportamento (Izard, 1980; Strongman, 1996). Além disso, são inatas, 
têm base genética, e, combinadas entre si, formam emoções secundárias (e.g., hostilidade e 
depressão), que são aprendidas e exercem um papel fundamental no surgimento dos traços 
e padrões de personalidade. Devido às influências do meio, e dado que a expressão das 
emoções é inata, o indivíduo pode ser forçado a esconder ou a simular alguma emoção, de 
modo a não ser prejudicado, ou então, ser beneficiado. As emoções contribuem, ainda, para 
o desenvolvimento da personalidade auxiliando na organização, motivação e manutenção de 
conjuntos específicos de comportamentos (Izard, 1993). Estas são, também, definidas como 
um fenómeno motivacional complexo e transcultural. No que se refere ao papel das emoções 
no desenvolvimento da personalidade e do funcionamento, na Teoria das Emoções 
Diferenciais (Tomkins & Izard, 1965) a experiência emocional é definida como uma 
qualidade da consciência. Por outro lado, segundo Izard (1993) a emoção pode ser vista 
como um sentimento ou estado emocional que pode envolver uma tendência para a ação.  
Inversamente ao que defendia Tomkins e Izard (1965), Ortony e Turner (1990a, p.329) 
assumem que “não temos e provavelmente não podemos ter um critério satisfatório de 
basicidade” que possa explicar todas as emoções. Segundo Ortony, Clore e Collins (1990b) 
o termo “emoção básica” só existe porque há emoções subjetivamente salientes que ocorrem 
com mais frequência, sendo lhes dada uma maior importância por parte do indivíduo. Os 
autores defendem que quando uma emoção ocorre de forma simultânea é possível definir 
outras emoções que descrevem melhor o que o indivíduo está a sentir, como por exemplo, a 
reprovação e a angústia descrevem melhor a raiva. Para os mesmos, as emoções envolvem 
sentimentos e experiência, fisiologia e comportamento, cognições e conceitualizações. As 
emoções possuem sempre a cognição porque são determinadas pela estrutura, conteúdo e 
organização dos processos e representações do conhecimento. Relativamente à estrutura das 
emoções esta inclui as reações aos acontecimentos, os agentes e objetos, a análise das 
emoções individuais específicas e as variáveis que afetam a intensidade de cada emoção. 
Quanto à formação das emoções, esta inicia-se na interpretação cognitiva de eventos, o que 
leva a diferentes tipos de emoções. Neste sentido, as três classes básicas das emoções são 
estar satisfeito vs. insatisfeito (reação a eventos), aprovado vs. desaprovado (reação a 
agentes), e ligado vs. desligado (reação a objetos). Deste modo, rejeitando “a ideia de que 
existe um conjunto de emoções básicas que, juntamente com as suas combinações, são 
responsáveis por todas as emoções”, Ortony e colaboradores (1990b, p.25) propõem uma 
estrutura hierárquica das emoções, em que no nível superior se encontram dois tipos básicos 
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de reações afetivas, sendo elas positivas e negativas, que estão na base das emoções. Assim, 
os autores defendem a caraterização das emoções em níveis de diferenciação e não de 
basicidade.   
Por sua vez Ekman (1992) considera que se justifica o termo básico apenas porque há 
um número de emoções que se distinguem entre si de diversas formas, tendo estas um papel 
importante na sua diferenciação e semelhança. Para este autor, as emoções básicas são 
constituídas por mais do que um estado afetivo, denominadas de “família”, ou seja, estas 
emoções partilham caraterísticas comuns, fazendo com que cada família se difere entre si. 
Cada família da emoção pode ser vista como um tema e uma variação. No que respeita ao 
tema este é constituído pela singularidade que a família da emoção tem e é formado pelas 
componentes centrais de uma categoria básica da emoção, sendo o resultado da nossa 
evolução. Por sua vez, as variações sobre cada tema são o resultado de múltiplas influências 
como as diferenças biológicas individuais e as experiências do indivíduo. Para o mesmo 
autor (Ekman, 1992, p.175), existem nove caraterísticas que distinguem as emoções básicas, 
sendo elas “sinais universais distintos, presença de outros primatas, fisiologia distintiva, 
distinções universais em eventos antecedentes, coerência entre a resposta emocional, início 
rápido, curta duração, avaliação automática, ocorrência espontânea”. Destas caraterísticas 
apenas a primeira, a terceira e a quarta distinguem uma emoção de outra. Por sua vez, todas 
as caraterísticas diferenciam as emoções de outros estados afetivos.  
As emoções distinguem-se umas das outras no início da vida do indivíduo, mesmo 
antes de acontecer a aprendizagem, sendo que a socialização e as mudanças ao longo da vida 
tornam-se cruciais para compreender cada emoção. No entanto, Ekman (1992) considera que 
seja muito pouco provável que todas as emoções possuam estas caraterísticas. As emoções, 
segundo o mesmo, são necessárias para lidar de forma rápida com ocasiões interpessoais e 
podem ocorrer em diversas situações, inclusive quando não estamos na presença de outros 
indivíduos. Estas formam-se pelo modo como avaliamos e respondemos a acontecimentos 
do nosso dia-a-dia, sendo que as mesmas ocorrem quando são verificadas alterações 
complexas no sistema de resposta. As nossas emoções possuem caraterísticas e sinais 
fisiológicos únicos que partilham com outras emoções, como um início rápido, curta duração 
e ocorrência espontânea. 
Na última década, constatou-se que a investigação das emoções, à semelhança do que 
ocorria anteriormente, assume um papel grande de destaque na comunidade científica, 
existindo vários estudos neste âmbito. Tracy e Randles (2011) realizaram um levantamento 
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dos vários artigos publicados sobre as emoções entre 2008 e 2011 e concluíram que os 
principais temas estudados foram: os efeitos das emoções na cognição e no comportamento, 
a perceção dos estímulos indutores de emoção, a neurociência afetiva e a evolução das 
emoções. Em menor escala foi ainda encontrada literatura sobre as diferenças individuais na 
experiência e regulação emocional e na relação das emoções para a saúde a longo prazo. 
Apesar de apenas 13% dos artigos sobre as emoções relacionarem as mesmas com a saúde, 
nomeadamente os efeitos das intervenções na resposta emocional e na saúde mental a longo 
prazo, este tema tem vindo a afirmar-se na literatura (Tracy & Randles, 2011). 
No ano de 2011 autores como Ekman e Cordaro (2011), Izard (2011), Levenson (2011) 
e Panksepp e Watt (2011) realizaram estudos sobre as emoções, nomeadamente, as emoções 
básicas e discretas. Para Levenson (2011) para que uma emoção seja considerada básica 
deve preencher um conjunto de requisitos como: distinção em termos comportamentais e 
fisiológicos das outras emoções, um circuito integrado no sistema nervoso e ter caraterísticas 
funcionais para a sobrevivência do indivíduo. Este autor enuncia como emoções básicas o 
prazer, raiva, nojo, medo, surpresa e tristeza, referindo outras três emoções, mas ainda sem 
evidência científica: alívio/satisfação, interesse e amor. Por sua vez, Panksepp e Watt (2011) 
defendem que para entender os processos das emoções básicas é necessário analisar o 
cérebro e a mente do ponto de vista de uma estratificação evolutiva das funções das emoções. 
Já Ekman e Cordaro (2011) assumem que as emoções são respostas automáticas a eventos 
específicos do indivíduo e partilhadas universalmente. Segundo estes investigadores, as 
emoções fazem parte de um conjunto de estados relacionados e partilham, pelo menos, doze 
caraterísticas comuns, que as define como família. Tal como afirmou em 1992, Ekman 
continua a defender a definição da emoção como família. Por fim, Izard (2011) propõe a 
distinção entre emoções de primeira ordem (e.g. emoções negativas provocadas por 
situações de perigo) e esquemas de emoção, que correspondem a emoções que se relacionam 
com a cognição e funcionam como motivadoras na tomada de decisões diárias. 
Com base nestes estudos, Tracy e Randless (2011) analisaram os quatro modelos 
relativos às emoções básicas, e definidos por cada um dos quatro autores anteriormente 
citados, bem como o surgimento de uma nova emoção básica, o orgulho. Tendo concluído 
que os modelos partilhavam algumas ideias comuns, identificaram que todas as emoções 
básicas são discretas, primitivas, ocorrem no desenvolvimento precoce, causam diretamente 
efeitos sobre a motivação e o comportamento de cada um, definidos através das interações 
diárias, e envolvem respostas corporais e fisiológicas. No entanto, há outros aspetos que 
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originam a discórdia entre os autores, nomeadamente, na prevalência dessas emoções na 
vida diária e na sua importância no nosso desenvolvimento. Assim, Izard (2011), Levenson 
(2011) e Panksepp e Watt (2011) defendem que estas são cruciais para o desenvolvimento 
humano, sendo obtidas através da aprendizagem e da reflexão cognitiva. Já Ekman e Cordaro 
(2011) afirmam que as emoções necessitam de uma aprendizagem cultural para serem 
experienciadas. No que se refere às emoções básicas definidas por cada autor, Tracy e 
Randless (2011) concluíram que existe uma grande semelhança entre as mesmas, pois todas 
as listas possuem uma emoção positiva, sendo que Ekman e Cordaro (2011) e Izard (2011) 
assinalam a felicidade, Levenson (2011) o prazer e Panksepp e Watt (2011) a brincadeira. 
Além disso, as emoções negativas também estão presentes em todos os autores, 
nomeadamente, a tristeza, o medo e a raiva. Contudo, parece não existir consenso 
relativamente à emoção de interesse/procura ativa que Ekman e Cordaro (2011) consideram 
não como uma emoção básica mas sim como um estado cognitivo de atenção concertada. Já 
o nojo é a única emoção que Panksepp e Watt (2011) não incluem no seu modelo. Por fim, 
as emoções de surpresa, desprezo e luxúria apareceram, apenas e, respetivamente, na lista 
de Ekman e Cordaro (2011), Izard (2011) e Panksepp e Watt (2011). A inclusão do orgulho 
como uma emoção básica foi feita por Tracy e Randles (2011) por este possuir uma 
expressão física notória, estados sentimentais e motivacionais e uma neurobiologia 
diferenciada. Para além disso, esta emoção tem uma função adaptativa distinta que auxilia o 
indivíduo na promoção do seu estatuto social e na sua inclusão na comunidade, reforçando 
o comportamento de realização e a motivação e perseverança para ultrapassar as tarefas mais 
difíceis. Distingue-se de outras emoções positivas como a felicidade, alegria ou prazer dado 
que se expressa de forma não verbal de maneira diferente. Deste modo, é possível afirmar 
que o orgulho partilha um conjunto de caraterísticas que pode permitir defini-lo como uma 
emoção básica. Tem uma expressão não verbal distinta, uma função adaptativa, distingue-se 
das outras emoções e, tal como todas as emoções básicas, é possível afirmar a sua presença 
em alguns animais não humanos (Tracy & Randles, 2011). 
Apesar de na vida diária as emoções surgirem por múltiplos estímulos, do ponto de 
vista experimental, podem ser induzidas através de diferentes métodos, sendo que a indução 
eficaz de emoções em laboratório tem adquirido um interesse crescente pela ciência, levando 
à proliferação do uso de técnicas de indução com esse objetivo. Entre as várias técnicas, 
destaca-se a visualização de excertos de filmes (Arriaga & Almeida, 2010; Hewing et al., 
2005; Jurásová & Ṧpajdel, 2013; Megías, Mateos, Ribaudi, & Fernández-Abascal, 2011; 
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Michelin, Acuna, & Godoy, 2015; Philippot, 1993; Schaefer, Nils, Sanchez, & Philippot, 
2010), o feedback (Arriaga & Almeida, 2010), a exposição à música (Gagnon & Peretz, 
2003), a exposição a memórias autobiográficas (Schaefer & Philippot, 2005), a exposição a 
imagens mentais emocionais (Schaefer et al., 2003), as técnicas da vida real (Stemmler, 
Heldmann, & Pauls, 2001), a hipnose (Whorwell & Houghton, 1992) e a utilização da 
imaginação, expressões faciais, interações sociais, textos e slides (Hewing et al., 2005). A 
indução de emoções é então método artificial, e não natural, requerendo, desta forma, um 
desenho experimental, e para que pareça algo natural, é necessário que os estímulos 
utilizados se assemelhem a algo comum na vida do indivíduo para que este possa sentir 
determinada emoção. Assim, os procedimentos que usam estímulos semelhantes com os da 
vida real têm uma maior validade ecológica, visto que possibilitam a generalização dos 
resultados obtidos à população (Megías, 2012).  
A exposição a filmes parece ser a forma mais eficaz de indução e uma técnica bem-
sucedida dado que permite induzir uma grande variedade de emoções sem manipular ou 
recorrer a uma população específica (Philippot, 1993). Além disso, é uma técnica simples 
em que apenas é necessário apresentar os filmes aos sujeitos (Philippot, 1993; Schaefer et 
al., 2010), sendo de fácil acesso e baixo custo, visto que a utilização de excertos de filmes 
comerciais para fins de investigação é possível sem uma autorização prévia (Megías, 2012). 
Na mesma medida este método apresenta uma elevada validade ecológica verificando-se 
uma grande semelhança entre os filmes e os estímulos com que o indivíduo se depara no dia-
a-dia, comparativamente com os outros procedimentos (Gross & Levenson, 1995; Megías et 
al., 2011; Michelin et al., 2015; Philippot, 1993). Salienta-se também o movimento e o 
caráter dinâmico presentes nos filmes e a sequência de acontecimentos que permitem uma 
aproximação à realidade (Megías, 2012; Megías et al., 2011). Sendo assim, assinala-se como 
uma grande vantagem, o facto de os filmes não terem como interferência os problemas éticos 
que podiam surgir caso se utilizasse cenas reais (Philippot, 1993; Schaefer et al., 2010) ou 
mesmo caso a integridade do sujeito fosse posta em causa (Megías, 2012). No entanto, 
alguns autores referem que os filmes podem provocar fortes mudanças subjetivas, 
expressivas e fisiológicas, o que pode ser visto como um problema ético (Philippot, 1993; 
Schaefer et al., 2010). Dado que este método provoca mudanças expressivas, torna-se eficaz 
na indução de estados afetivos (Arriaga & Almeida, 2010) e de estados de humor positivos 
e negativos (Arriaga & Almeida, 2010; Jurásová & Ṧpajdel, 2013; Megías et al., 2011; 
Schaefer et al., 2010), bem como na indução de emoções básicas específicas, complexas e 
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discretas (Michelin et al., 2015; Megías, 2012; Megías et al., 2011). É ainda importante 
salientar a estandardização e reprodução deste procedimento, visto que é algo externo ao 
indivíduo, não dependendo da sua experiência pessoal, e que não envolve manipulação por 
parte do investigador que o está a aplicar (Gross & Levenson, 1995; Hewing et al., 2005; 
Megías, 2012; Megías et al., 2011), podendo também a apresentação de filmes ser realizada 
em grupo (Megías, 2012). 
Apesar das várias vantagens, a utilização de filmes como indutor de emoções em 
laboratório tem algumas limitações, sendo a principal o facto de existirem diferenças 
culturais e de idioma entre os diferentes países (Jurásová, & Ṧpajdel, 2013; Megías, 2012; 
Megías et al., 2011). Há uma grande possibilidade de um mesmo excerto de filme gerar 
diferentes resultados em diferentes culturas devido à inexistência de filmes dobrados para a 
população em estudo que pode interferir na avaliação emocional feita pelo sujeito (Megías 
et al., 2011). Além do contexto sociocultural, o sexo, a idade e a nacionalidade podem criar 
um entrave à generalização dos resultados à população (Jurásová & Ṧpajdel, 2013). Apesar 
de alguns autores mencionarem que a utilização de filmes não gera problemas éticos, 
Philippot (1993) e Michelin e colaboradores (2015) afirmam que tal pode acontecer na 
indução de emoções em laboratório, pelo facto de se poder ativar emoções traumáticas e 
negativas do sujeito bem como experiências dolorosas. Sendo assim, é importante que se 
verifique uma participação menos ativa por parte do sujeito, não tendo a interferência das 
suas caraterísticas individuais, para que não surjam problemas éticos e haja uma maior 
estandardização e replicação do instrumento (Megías, 2012; Philippot, 1993). 
Após a análise da literatura relativamente às emoções e sua indução por filme, refere-
se seguidamente o papel das emoções no testemunho.  
 
1.2.Emoções e Testemunho  
As vítimas de um crime são frequentemente as únicas testemunhas tidas em 
consideração num processo em tribunal. Segundo Vrij e Fischer (1995), quando as vítimas 
relatam o sucedido, expressam diferentes emoções variando estas em função da forma como 
o acontecimento é interpretado pelo sujeito. Estes autores realizaram um estudo com vítimas 
de violação e concluíram que caso as vítimas considerem ter agido de forma imprudente por 
terem convidado o agressor a entrar na sua casa, atribuem a responsabilidade do evento a si 
próprias, podendo demonstrar arrependimento, vergonha ou culpa. Todavia, se atribuírem a 
responsabilidade ao agressor, exibem ódio, vingança ou raiva contra ele. 
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Num outro estudo, Hutcherson e Gross (2011) afirmam que as testemunhas, quando 
vivenciam um crime, experienciam, de forma marcante, emoções de raiva, desprezo e nojo, 
associadas aos julgamentos morais de cada indivíduo. Assim, assistir a um crime provoca 
uma sensação de ameaça e medo pela própria segurança, levando a sentir emoções com base 
no medo, como a ansiedade, o nervosismo, a preocupação e o horror. A empatia, 
relativamente à vítima, pode também estar presente nas testemunhas de um crime, 
provocando emoções de tristeza, preocupação e angústia. 
É também de referir a influência que a emoção tem na memória de um crime. 
Teoricamente, a memória de um crime é a interpretação e a reconstrução da experiência 
vivida por cada indivíduo. Albuquerque e Santos (2000) referem que os estudos realizados 
neste âmbito têm como foco principal as consequências que um acontecimento emocional, 
experienciado de forma intensa, tem na memória do indivíduo. Algo que já ocorreu no 
passado é melhor recordado, se na altura da sua evocação, o sujeito estiver num estado 
emocional similar ao que estava quando ocorreu o episódio marcante (Albuquerque & 
Santos, 2000). Tal acontece porque a atenção é dirigida a determinados estímulos, objetos 
ou acontecimentos semelhantes ao passado. Assim, constata-se que a emoção auxilia na 
memorização da informação de acontecimentos passados. Por outro lado, Bekerian e 
Goodrich (1999) defendem que para explicar o efeito que as emoções têm na recordação é 
necessário ter em conta o tipo de acontecimento, isto é, se é negativo ou não para o indivíduo, 
bem como os detalhes e o tempo de recuperação do mesmo. Quando os eventos são 
emocionalmente salientes para o indivíduo a memória é instável (Reyna & Titcomb, 1997). 
Assim, as emoções podem comprometer a exatidão do testemunho, especialmente emoções 
como nojo, desprezo e tristeza, revelando a vulnerabilidade da memória (Reis & Horta, 
2015). 
De facto, vários autores (Albuquerque & Santos, 2000; Bekerian & Goodrich, 1999) 
referem que as emoções interferem na memória do testemunho e Reis (2006) salienta que a 
memória de um indivíduo é afetada negativamente pela emoção quando se trata de um 
acontecimento violento. Ou seja, alguém que vivencie algo violento tem uma maior 
probabilidade de se esquecer de tudo o que está relacionado com o sucedido, fenómeno que 
se denomina amnésia lacunar (Reis, 2006). 
Tal como a emoção e a memória, muitos outros aspetos são tidos em consideração na 
influência exercida sobre o testemunho, como nos revelam os autores que serão referidos 
seguidamente. Wells (1978) defende a existência de duas variáveis que afetam a exatidão de 
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um testemunho, sendo elas: as variáveis do sistema e as variáveis estimadas. As variáveis do 
sistema são aquelas que estão sob o controlo do sistema judiciário e que podem interferir na 
qualidade do depoimento de uma testemunha, dependem do sistema implementado em cada 
país, podendo ser controladas. Por sua vez, as variáveis estimadas não podem ser controladas 
e dependem das caraterísticas do crime, como a sua gravidade e duração, e das caraterísticas 
dos indivíduos envolvidos, como o sexo, idade e ansiedade. Com outra perspetiva, 
Albuquerque e Santos (1999) defendem a existência de outros fatores que influenciam o 
testemunho, como o tempo entre o acontecimento e a sua recordação, o contexto em que o 
acontecimento foi recordado, o tipo e a forma como foram colocadas as perguntas e as 
caraterísticas da testemunha. A estas teorias, Reis (2006) acrescenta a forma como o 
acontecimento foi percebido, retido na memória, evocado, explicado e a maneira como foi 
possível à testemunha explicar o sucedido. Por fim, Ribas (2011) defende que o tempo tem 
uma influência crucial no testemunho, afirmando que quanto maior a distância entre o 
acontecimento e o seu relato, maior será, em termos probabilísticos, a distorção da realidade.  
Também as falsas memórias influenciam o testemunho. Saraiva e colaboradores 
(2015) analisaram este efeito nos depoimentos e concluíram que os sujeitos cometiam mais 
erros quando estavam expostos a informações falsas induzidas através do grupo. Além disso, 
inferiram ainda que as testemunhas oculares são suscetíveis a erros devido à influência social 
e à sugestionabilidade. Transferindo estas conclusões para a prática, os autores defendem 
que os interrogatórios criminais devem ser feitos individualmente, para que o grupo não 
influencie o testemunho de um indivíduo. 
As influências culturais nas reações emocionais aos crimes foram analisadas por 
Matsumoto e Hwang (2015) e por Hutcherson e Gross (2011), que afirmaram que as 
testemunhas de crimes são influenciadas por reações emocionais intensas, pois os crimes são 
vistos, pela sociedade, como uma transgressão social, ultrapassando a ética e a moral, 
provocando consequências negativas no indivíduo e na sociedade. Assim, a sociedade 
defende que o crime deverá ser punido pelas leis e normas sociais, situação que parece 
acontecer com resultados muito similares entre culturas nas emoções sentidas e nos 
julgamentos daqueles que transgridem as normas, tal como demonstra o estudo de 
Matsumoto e Hwang (2015), realizado com sujeitos de sete países (Estados Unidos, Índia, 
Equador, México, Bolívia, China e Coreia do Sul). Neste estudo foram apresentados aos 
participantes vídeos sobre crimes e avaliadas as suas reações emocionais, tentando saber 
quais as emoções que os indivíduos sentiam ao testemunhar um crime e se as emoções de 
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raiva, desprezo e nojo tinham efeitos significativos. Os resultados revelaram que estas 
emoções negativas têm efeitos significativos em todos os sujeitos de seis países (exceto o 
Equador), existindo apenas diferenças percentuais não significativas no nível de emoção 
sentida. Além das emoções de raiva e de desprezo, verificaram-se efeitos significativos de 
medo, de emoções relacionadas com a tristeza, e, por fim, de emoções positivas, e, apesar 
de efeitos baixos, estas emoções positivas também foram experienciadas pelos sujeitos. As 
testemunhas demonstraram, ainda, sentir elevados níveis de medo, tristeza, culpa, vergonha, 
preocupação e nervosismo. Sendo assim é possível que cada indivíduo experiencie diferentes 
emoções quando testemunha crimes, existindo uma maior probabilidade de sentir emoções 
negativas, mesmo com níveis qualitativamente diferentes, o que pode influenciar a 
credibilidade do testemunho, como se analisará seguidamente.  
 
1.3. Credibilidade do testemunho, estereótipos e atribuição de culpa à vítima e ao 
agressor 
O testemunho de um crime é, em algumas situações, falseado pelas próprias 
testemunhas que acabam por não revelar a veracidade do acontecimento, ocultando factos e 
exagerando outros de forma consciente ou inconsciente, o que faz questionar a credibilidade 
das mesmas (Kaufmann, Drevland, Wessel, Overskeid, & Magnussen, 2003). Vários estudos 
têm investigado quais os fatores que influenciam a credibilidade das testemunhas e como 
isso influencia a atribuição de culpabilidade a um agressor e/ou vítima. Segundo Sacau 
(2011, p.126), os estudos que analisam a credibilidade das testemunhas “dividem-se em três 
perspetivas: psicofisiologia, os indicadores não verbais da memória e os indicadores 
verbais”. Assim, a psicofisiologia defende que a mentira está relacionada com a emoção, 
sendo que esta se reflete em respostas fisiológicas do nosso corpo. Associando-se ao medo, 
stresse, ansiedade e culpa, mentir pode conduzir, por exemplo, a um aumento do ritmo 
cardíaco e maior transpiração da pele, o que levou ao uso do polígrafo e de testes de stresse 
psicológico, muito questionados na sua fiabilidade. Para Sacau (2011), o medo e o stresse 
não estão diretamente relacionados com a mentira, mas sim com a angústia de não parecer 
credível. A perspetiva dos indicadores não-verbais refere que a mentira é detetada através 
da discordância entre o relato e os movimentos corporais do indivíduo, e, por exemplo, a 
descrição de um acontecimento rápido deverá ocorrer com movimentos rápidos das mãos. 
A não concordância poderá indicar uma mentira visto que são necessários mais recursos 
cognitivos para inventar a mentira e acompanhar o corpo. Apesar disso, é importante ter em 
12 
 
atenção que existem diferenças individuais e tal acontecimento pode não ocorrer da mesma 
forma em todos os indivíduos. Por fim, os indicadores verbais poderão sugerir uma mentira, 
defendendo que quando alguém mente realiza um discurso com diferenças consideráveis em 
relação a um discurso verdadeiro. 
No que se refere aos fatores que afetam a credibilidade das testemunhas e a atribuição 
de culpa, importa salientar o papel das emoções. As emoções afetam o julgamento e a 
atribuição de culpa a um indivíduo, tendo impacto no processamento de informação e 
alterando os julgamentos em função da emoção exprimida pelo sujeito ser ou não ser 
adequada à situação de testemunho e ao crime (Feigenson & Park, 2006). Especificamente 
no caso das vítimas de violação, o facto de estas não revelarem emoções adequadas segundo 
as expetativas da sociedade (e.g. vergonha, tristeza), leva a que sejam vistas negativamente 
e responsabilizadas socialmente pelo ocorrido, mais do que as vítimas de outros tipos de 
crime (Menaker & Cramer, 2012). Tendo por base esta ideia, Kaufmann e colaboradores 
(2003) realizaram um estudo com estudantes universitários (que está na base do estudo 
empírico desta dissertação), com o intuito de analisar o papel das emoções exibidas na 
credibilidade das testemunhas através da visualização de um vídeo de um depoimento de 
uma vítima de violação interpretado por uma atriz profissional, e através da leitura de um 
depoimento. O depoimento descrevia uma violação ocorrida no apartamento da vítima após 
um jantar com um indivíduo conhecido da mesma. As versões dos depoimentos distinguiam-
se na ambiguidade da história e no tipo de emoções exibidas pela atriz. Na versão do 
depoimento “recusa” a mulher rejeita os avanços do homem e resiste quando este se 
aproxima dela. Na versão “ambígua”, a mulher primeiro solicita alguma intimidade com o 
homem, mas depois rejeita os seus avanços. As emoções exibidas pela vítima distinguiam-
se entre congruentes, neutras ou incongruentes. Na condição congruente, a vítima 
manifestava desespero, hesitação e descontrolo, emoções socialmente esperadas numa 
vítima de violação. Por sua vez, na condição neutra a vítima relatava os factos da violação 
sem demonstrar qualquer emoção. Por fim, na condição incongruente, a vítima exibia 
emoções positivas, como, por exemplo, sorrir para a câmara. Na sua totalidade, esta 
experiência continha oito condições experimentais, sendo que seis grupos visualizavam uma 
versão do testemunho (dois depoimentos e diferentes expressões emocionais) e outros dois 
grupos leram o depoimento (duas versões). Os investigadores concluíram que os 
participantes consideraram ambos os testemunhos como credíveis e não duvidaram da 
autenticidade da vítima. No entanto, quando a vítima revelava uma emoção congruente com 
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o conteúdo do seu testemunho a avaliação da sua credibilidade era maior, mas na situação 
em que a vítima exibia emoções incongruentes, a sua credibilidade era menor. Verificou-se, 
ainda, que nem o conteúdo do testemunho nem a interação entre o conteúdo da história e a 
expressão emocional exerceram um efeito significativo na avaliação da vítima. Apesar disso, 
nas respostas dos participantes ao questionário sobre os fatores tidos em consideração na 
avaliação da credibilidade da vítima, estes acreditavam que o conteúdo e a forma como o 
testemunho era relatado tinham a mesma importância. Relativamente à avaliação do 
agressor, os resultados para a classificação da credibilidade foram similares, e na atribuição 
de culpa concluiu-se que o agressor era visto como menos culpado na versão ambígua em 
comparação com a versão de recusa. Além disso, a sua culpabilidade era maior quando a 
vítima exibia emoções congruentes e menor quando demonstrava emoções incongruentes, 
pois o comportamento da vítima era visto como se fosse desajustado fazendo com que a 
culpa do agressor fosse diminuída. Quanto à comparação entre a leitura do depoimento e a 
visualização do vídeo, foi possível constatar que a credibilidade do testemunho da vítima era 
maior na leitura do depoimento do que na condição em que a vítima não manifestava 
qualquer emoção no vídeo apresentado. Concluiu-se, ainda, que existia uma maior 
probabilidade dos indivíduos atribuírem mais culpa ao agressor na condição de leitura. Por 
fim, no que se refere às diferenças entre os participantes, os dados revelaram que tanto os 
sujeitos do sexo feminino como os sujeitos do sexo masculino tinham igual probabilidade 
de julgar o agressor.  
Um outro estudo realizado por Bollingmo e colaboradores (2008) com polícias 
comprovou os resultados obtidos na investigação feita por Kaufmann e colaboradores 
(2003), evidenciando que a expressão emocional da vítima influencia os julgamentos de 
credibilidade realizados pelos sujeitos. Os autores verificaram que os polícias partilham os 
mesmos estereótipos que os estudantes, bem como a convicção de que o que estava na base 
dos seus julgamentos era o conteúdo da declaração e não a expressão emocional da vítima. 
Os estudos sugerem, então, que o conteúdo dos depoimentos não tem qualquer efeito na 
credibilidade da vítima e que as emoções reduzem a credibilidade da mesma quando estas 
não seguem as crenças sociais de como uma testemunha de violação se deve expressar. 
Assim, uma vítima que siga as crenças sociais será vista como credível, acontecendo o 
oposto se não se enquadrar nas crenças sociais. O estudo revela que, apesar de se presumir 
que os polícias não seriam influenciados pelas mesmas crenças que os estudantes, tal não se 
verificou, demonstrando que os estereótipos de como uma vítima de violação se deve 
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comportar afetam todos indivíduos, independentemente da sua ligação com as forças 
policiais. Tal como Menaker e Cramer (2012) defenderam, os profissionais de justiça 
criminal continuam a demonstrar alguns estereótipos relativamente às vítimas de violação, 
o que revela que existe um efeito transversal dos estereótipos a toda a população. Não 
obstante seria ideal que os órgãos criminais não fossem influenciados pelas emoções, tal 
como o cidadão comum, mas a verdade é que estes também interagem socialmente e formam 
estereótipos. Embora Bollingmo e colaboradores (2008) e Menaker e Cramer (2012) 
assumam que os polícias são influenciados pelos mesmos estereótipos que os estudantes, 
Koppelaaar, Lange e van de Velde (1997) inferiram que os polícias são mais gentis a avaliar 
uma vítima de violação e, inversamente, mais austeros com os agressores. No estudo dos 
autores anteriormente citados os participantes demonstraram possuir menos crenças 
estereotipadas em relação ao crime de violação e às vítimas, quando comparados com 
estudantes de Direito.  
Relativamente ao agressor, um outro estudo realizado por Wessel e colaboradores 
(2012), baseado nos estudos de Kaufmann e colaboradores (2003) e de Bollingmo e 
colaboradores (2008), concluiu que quando o agressor apresentava emoções negativas como 
choro e lágrimas, a credibilidade atribuída era maior do que quando este demonstrava 
emoções neutras ou emoções positivas como o riso. No entanto, relativamente à atribuição 
de culpa, quando o sujeito admitia ter utilizado alguma força física, os participantes viam-
no como mais culpado do que quando negou qualquer força, e apenas relativamente a este 
aspeto se verificou o efeito do conteúdo do depoimento. Os resultados confirmam que o 
conteúdo do depoimento não influencia os julgamentos de credibilidade, mas as emoções 
exibidas pelo agressor sim. 
A Teoria do Controlo Afetivo, desenvolvida por Tsoudis e Smith-Lovin (1998), 
infirmou as conclusões obtidas através das investigações de Ask e Granhag (2007), que 
utilizaram uma amostra de investigadores criminais, de Kaufmann e colaboradores (2003), 
de Bollingmo e colaboradores (2008) e de Wessel e colaboradores (2012), que revelam que 
a expressão emocional influencia os julgamentos de credibilidade da vítima e do agressor. 
Esta teoria defende que as respostas emocionais de um autor de um comportamento criminal 
ou de uma vítima podem influenciar as impressões que a sociedade tem relativamente ao 
agressor e à identidade da vítima, bem como em relação aos comportamentos que vítima e 
agressor poderão se envolver no futuro. Segundo esta teoria, uma emoção neutra (ou seja, 
não demonstrar qualquer emoção) após um comportamento negativo pode revelar uma 
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identidade negativa, indo, deste modo, contra os estereótipos da sociedade. Além disso, pode 
também significar que este comportamento é típico no indivíduo e se pode repetir no futuro. 
Por sua vez, quando é expressa uma emoção negativa, como não demonstrar qualquer 
remorso, o sujeito é visto com uma identidade negativa e o seu comportamento é interpretado 
como típico, sendo que a probabilidade de o repetir será maior. As penas para um indivíduo 
que revela emoções negativas serão maiores, e segundo esta teoria as emoções do criminoso 
influenciarão a sua identidade, as penas impostas bem como a probabilidade de se envolver 
num comportamento criminoso no futuro. Assim, indivíduos que demonstrem remorso sobre 
os seus atos terão sentenças mais brandas. Também Salekin, Ogloff, McFarland, & Rogers 
(1995) referem que a credibilidade de um agressor será questionada devido às emoções que 
exibe e estas podem influenciar o processo de atribuição de culpa por parte do juiz. 
Ainda relativamente aos julgamentos de credibilidade das vítimas de violação, Ask e 
Landström (2010), tendo por base outros estudos (Kaufmann et al., 2003; Winkel & 
Koppelaar, 1991), concluíram que as emoções demonstradas por uma vítima de violação 
afetam os julgamentos de credibilidade. Uma vítima que revele desconforto ou que esteja 
emocionalmente agitada, tem uma maior probabilidade de ser considerada uma verdadeira 
vítima do que quando não demonstra qualquer emoção, o que designam por “efeito de vítima 
emocional” (Ask & Landström, 2010, p.1), com grande influência nos julgamentos do 
âmbito criminal, dado que, grande parte das vezes, a única prova do crime é o testemunho 
da vítima. Este facto acontece devido ao estereótipo de como uma vítima de violação se deve 
comportar pois espera-se que esta se comporte de uma forma emocionalmente intensa e a 
não demonstração de uma emoção pode pôr em causa a sua credibilidade (Kaufmann et al., 
2003;Winkel & Koppelaar, 1991). Segundo Ask e Landström (2010, p.2), estas crenças 
podem ser vistas como uma “abordagem cognitiva fria”, dado que têm na sua génese 
estruturas cognitivas preexistentes relativamente à forma como se interpreta o 
comportamento da vítima. Os autores constataram ainda que uma vítima emocional tem um 
impacto mais forte sobre o observador quando este é influenciado por informações afetivas 
no processo de julgamento, chamando a este mecanismo, a “cognição quente” (Ask & 
Lamdstöm, 2010, p.2). Estes autores tentaram analisar a diferença entre a “cognição quente” 
e a “cognição fria” enquanto mecanismos mediadores do efeito de uma vítima emocional. 
Neste estudo utilizaram uma amostra de polícias e tal como se verificou nos estudos de 
Kaufmann e colaboradores (2003) e Winkel e Koppelaar (1991), uma vítima de violação que 
demonstrasse emoções congruentes com o estereótipo era vista como mais credível. Deste 
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modo, constata-se que as vítimas que não consigam demonstrar emoções estereotipadas 
podem ter a sua veracidade questionada durante a investigação, sendo, por isso, crucial 
perceber quais os riscos que estão associados aos julgamentos de credibilidade sob alta 
pressão mental e investigar para que se crie uma intervenção de forma a reduzir o efeito das 
crenças estereotipadas.  
Tal como se tem vindo a referir, as emoções influenciam significativamente os 
julgamentos de credibilidade e Feigenson e Park (2006) defendem que as emoções, a par dos 
estados de espírito do indivíduo, podem exercer uma influência importante nas decisões 
judiciais. O humor e as emoções podem levar a um viés nos julgamentos e, para estes autores, 
os jurados com humor negativo focam-se mais na informação negativa do que na informação 
positiva. Assim, as emoções, e em menor escala o humor, podem, direta ou indiretamente, 
influenciar a forma como os indivíduos tomam as suas decisões, funcionando como pistas 
para a atribuição de responsabilidade ou de culpa. Também McKimmie, Masser e Bongiorno 
(2014) analisaram os julgamentos de credibilidade e os seus resultados revelaram que as 
vítimas de violação que apresentam comportamentos contra os estereótipos são mais 
questionadas e vistas como mais culpadas quando a violação é perpetuada por um conhecido 
do que por um estranho. Nestas circunstâncias, o agressor é visto como menos culpado e 
como tendo menor probabilidade de ser condenado.  
Recentemente, Bongiorno, McKimmie e Masser (2016) analisaram também as 
classificações de culpabilidade do agressor e da vítima, a gravidade da punição e a 
probabilidade de culpa, tentando perceber se estas variam em função do comportamento da 
vítima, descrito como estereotipado ou contra estereotipado, e do agressor, visto como 
similar culturalmente ou não aos dos participantes. Os resultados revelaram que quando o 
comportamento da vítima é estereotipado, as avaliações da vítima e do agressor não são 
influenciadas pela semelhança cultural do agressor. Por sua vez, quando o comportamento 
da vítima é contra o estereótipo, a culpabilidade da vítima é maior e a culpa e o grau de 
punição do agressor é menor se existir uma semelhança cultural. Quanto ao sexo, não se 
verificaram diferenças visto que tanto as mulheres como os homens usaram comportamentos 
contra estereotipados da vítima para desculpabilizar o agressor culturalmente semelhante. 
Ao contrário do que os autores previram nas suas hipóteses, os homens não avaliaram, com 
base na semelhança, mais positivamente os agressores do que as mulheres. Assim, concluiu-
se que a violação dos estereótipos prejudica mais a vítima que alega ter sido violada por um 
agressor conhecido e culturalmente semelhante. 
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Recorde-se que já o Modelo da Atribuição de Weiner (1980; 1985) propunha na 
década de 80 uma teoria sobre como as atribuições causais influenciam as atitudes e os 
comportamentos. Assim, a atribuição da responsabilidade de uma situação a causas 
controláveis pelo indivíduo, leva a que a compaixão e a raiva tenham uma influência 
mediadora entre a possibilidade de controlar a situação e a disposição em ajudar a vítima. 
Sabendo-se que as vítimas de violação são, por várias vezes, vistas como responsáveis pelo 
sucedido e como menos credíveis, o que leva a que ocorram menos julgamentos dos 
agressores, Sperry e Siegel (2013), apoiando-se no modelo de Weiner (1980; 1985), tentaram 
inferir se o mesmo se aplicava a esta população e a este crime. Utilizando uma transcrição 
de um julgamento de violação para analisar os juízos em relação à vítima, os investigadores 
concluíram que a compaixão medeia as relações entre a responsabilidade percebida da 
vítima, a vontade em ajudar a vítima, a sua credibilidade e o veredito, confirmando-se o 
modelo da atribuição de Weiner (1980; 1985). 
Tendo em conta tudo o que foi abordado ao longo desta introdução teórica, conclui-se 
que a avaliação dos testemunhos das vítimas é crucial para a tomada de decisão judicial. No 
entanto, existe pouca investigação relativamente às variáveis que influenciam essa avaliação, 
nomeadamente a subjetividade das emoções que diferenciam as interpretações que cada um 
faz de determinada situação. Deste modo, o presente estudo pretende salientar a importância 






Este estudo exploratório foi baseado no estudo de Kaufmann e colaboradores (2003), 
já anteriormente descrito, e tem como objetivos conhecer o impacto emocional de excertos 
de filme, bem como a forma como esse impacto emocional e variáveis individuais (e.g., 
experiência com o sistema judicial) influenciam a credibilidade do testemunho (através da 
leitura de um depoimento) de uma vítima de violação e a atribuição de culpa ao agressor. 
Foram elaboradas as seguintes hipóteses:   
Hipótese 1: Os filmes têm impacto emocional nos participantes, variando este em 
função do filme visualizado. 
Hipótese 2: As emoções sentidas têm impacto na avaliação da credibilidade do 
testemunho da vítima (recusa ou ambíguo), na atribuição da culpa ao agressor e na 
importância dada a cada fator apresentado como justificação. 
Hipótese 3: A credibilidade do testemunho e a atribuição da culpa variam em função 
do depoimento lido (recusa ou ambíguo). 
Hipótese 4: Variáveis individuais como o sexo e experiência com o sistema judicial 
influenciam a avaliação da credibilidade do testemunho da vítima (recusa ou ambíguo), a 
atribuição da culpa ao agressor e a importância dada a cada fator apresentado como 
justificação.  
  
2.1. Participantes  
A amostra é de conveniência e não probabilística, tendo sido constituída por 259 
participantes, estudantes do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação da Universidade do Porto. Os participantes tinham idades 
compreendidas entre 17 e 56 anos (M=21,31 e DP=5,310), tendo 55% entre 17 e 20 anos e 
os restantes de 20 a 56 anos. Eram predominantemente do sexo feminino (85%) e apenas 4% 
usufruía do estatuto trabalhador-estudante.  
Embora tenha existido o cuidado de homogeneizar o número de participantes 
relativamente ao filme visionado (alegria, tristeza ou raiva) e à versão do depoimento lido o 
(versão ambígua ou versão de recusa), a combinação desta duas condições experimentais 





Tabela 1. Distribuição dos participantes por filme visionado e depoimento 
Filme e depoimento Frequência Percentagem 
Alegria recusa 37 14,3 
Alegria ambígua 49 18,9 
Tristeza recusa 40 15,4 
Tristeza ambígua 41 15,8 
Raiva recusa 44 17,0 
Raiva ambígua 48 18,5 
 
Verificou-se que 16% dos participantes afirmaram ter sido vítimas de algum crime, 
4% vítimas e testemunhas e 6% apenas testemunhas, enquanto 74% sujeitos não tinham 
experiência com o sistema judicial, não tendo sido nem vítima nem testemunha de crime 
(Tabela 2).  
 
Tabela 2. Distribuição por experiência de contacto com o sistema judicial 
Contacto Frequência Percentagem 
Vitima e testemunha 10 3,9 
Só vitima 41 15,8 
Só testemunha 15 5,8 
Nem vitima nem testemunha 191 73,7 
Não responde 2 0,8 
 
Dos participantes que referiram ter sido vítimas de crime, 3% referiram crimes contra 
a propriedade e 17% crimes contra a pessoa. Destes participantes, 22% afirmaram que tal 
acontecimento tinha ocorrido entre 2 meses a 2 anos, 24% entre 2 anos e meio a 4 anos e 
39% de 5 anos a 14 anos.  
Por sua vez, dos participantes que afirmaram ter sido testemunhas de algum crime, 7% 
afirmou ter testemunhado um crime de violência grave contra a pessoa e 3% um crime de 
violência simples contra a pessoa. Ainda, 32% estimaram que tal tinha ocorrido entre 2 dias 
e 2 anos e meio, 36% entre 3 anos a 6 anos e 32% entre 7 anos e 35 anos. Em tribunal, apenas 
6 sujeitos revelaram ter sido testemunhas, sendo que o tempo variou entre 2 anos e 35 anos. 
Dado que se verificou uma variação gradual na resposta dos sujeitos relativamente à 
experiência como testemunha ou vítima em tribunal, agrupou-se os indivíduos que tinham 
respondido ter sido vítimas e/ou testemunhas de um crime no grupo “contacto” e os restantes 
em “não contacto.” Assim, constatou-se que 66 indivíduos tinham tido contacto com o 
sistema de justiça, representando 26% da amostra. Por sua vez, 191 indivíduos, ou seja, 74% 







Para atingir os objetivos propostos, efetuou-se uma pesquisa sobre a avaliação do 
impacto emocional de filmes do circuito comercial e sobre estudos experimentais sobre a 
credibilidade do testemunho. Em seguida, procedeu-se à seleção de três excertos de filmes 
indutores de alegria, tristeza e raiva, dado que apenas estas se enquadravam nos objetivos do 
estudo. Foram selecionadas estas emoções, visto que, tendo por base a Teoria das Emoções 
Diferenciais, inicialmente desenvolvida por Tomkins e Izard (1965), estas são divididas em 
classes positivas e negativas consoante as consequências mais prováveis de ocorrerem no 
indivíduo. Assim, a alegria é uma emoção positiva que se carateriza por uma sensação de 
confiança e contentamento. Por sua vez, a tristeza é a emoção negativa mais comum, que 
pode integrar a solidão, desânimo e rejeição. Por fim, a raiva é frequentemente estimulada 
pela sensação de se estar física e psicologicamente reprimido, e mobiliza energia, 
proporcionando uma sensação de poder e confiança. Por estes motivos, foi considerado para 
o presente estudo que estas três emoções seriam as que melhor poderiam atender aos 
objetivos do presente estudo, tendo sido também usadas em estudos sobre testemunho 
(Bornstein & Wiener, 2006; Feigenson & Park, 2006; Maroney, 2006; Matsumoto & Hwang, 
2015; Reis, 2006).  
Além disso, nos modelos de emoções básicas de Izard (2011), Panksepp & Want 
(2011), Levenson (2011) e Ekman & Cordaro (2011), as emoções de alegria, tristeza e raiva 
são transversais a todos os autores, sugerindo que estas emoções, incontestavelmente, se 
manifestam em todos os indivíduos. Depois de selecionadas estas emoções, foram analisados 
estudos com filmes indutores de emoções, optando-se pelo de Schaefer e colaboradores 
(2010), pois os autores criaram uma listagem de excertos de filmes do circuito comercial 
capazes de desencadear uma das seis emoções básicas: raiva, tristeza, medo, nojo, alegria, 
ternura, e ainda um estado neutro. Partiram da seleção de alguns filmes realizada por 
especialistas cinematográficos, que preencheram um questionário onde referiam qual o nível 
de ativação emocional que tinham sentido ao visionar cada filme, chegando-se a uma seleção 
de 70 filmes, ou seja, 10 para cada categoria emocional. Em seguida, os autores apresentaram 
aos estudantes cada filme e as respostas dos mesmos foram avaliadas através da Differential 
Emotions Scale (DES, Izard, Dougherty, Bloxom, & Kotsch, 1974), Escala de Affect 
Positivo e Negativo (PANAS, Watson et al., 1988) e uma Escala de Ativação Emocional 
Reportada pelo Próprio (Schaefer et al., 2010). O estudo terminou com a apresentação de 
uma listagem de filmes que apresentavam níveis mais elevados de indução para cada uma 
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das emoções. Com base nestes resultados, escolheu-se para este estudo os excertos dos 
filmes “Les trois fréres”, “City of Angels” e “Schindler’s List”, para induzir, respetivamente, 
alegria, tristeza e raiva. Os excertos tinham a duração de três minutos cada e estavam 
legendados em português. 
No que se refere à avaliação das emoções, a Differential Emotional Scale (DES) foi 
criada por Izard (1972), sendo um instrumento de autorrelato multidimensional que possui 
uma escala numérica de intensidade para avaliar cada uma das emoções: interesse, alegria, 
surpresa, angústia, raiva, nojo, desprezo, medo, vergonha e culpa. Na primeira versão desta 
escala, foi utilizada um conjunto de adjetivos e frases que descreviam as emoções e realizada 
uma lista de 30 itens finais em que cada três itens descreviam cada uma das dez emoções 
fundamentais (Fuenzalida, Emde, Pannabecker, & Stenberg, 1981). Era pedido aos sujeitos 
que indicassem numa escala tipo Likert de 5 pontos qual a frequência que tinham 
experienciado cada item na última semana. Segundo Izard (1972) existiram algumas 
dificuldades na definição das subescalas de raiva, nojo e desprezo dado que se verificou que 
tendiam para fatores comuns, enquanto as subescalas de interesse, alegria, surpresa, tristeza, 
medo, timidez e culpa demonstraram estar razoavelmente validadas e nas subescalas de 
tristeza e medo não foi encontrado uma separação clara. Um estudo realizado por Boyle 
(1984) com 204 estudantes universitários verificou que as subescalas de alegria, surpresa, 
desprezo, medo e timidez/vergonha apresentaram correlações significativas, sendo que as 
subescalas de culpa e interesse não revelaram ser significativas e a validade do construto das 
subescalas DES não era clara, dado que apenas os itens de desprezo, medo, surpresa e nojo 
apresentaram correspondência com os fatores. Já no século XXI, foi realizado um estudo por 
Akande (2002) que utilizava o DES como instrumento de medição das emoções e os seus 
resultados revelaram que as subescalas de alegria, surpresa, desprezo, medo, 
vergonha/timidez tinham altos níveis de confiabilidade, com alta correlação entre si. Mais 
recentemente, para analisar as qualidades psicométricas do DES modificado, Galanakis, 
Stalikas, Pezirkianidis e Karakasidou (2016) realizaram um estudo com a população grega e 
concluíram que todos os itens deste teste apresentam níveis de confiabilidade significativos.  
Com base na pesquisa sobre credibilidade do testemunho foi selecionado o estudo de 
Kaufmann e colaboradores (2003), para utilização no presente estudo, pois apresentava 
depoimentos escritos passíveis de aplicar ao testemunho e de serem traduzidos, bem como 
respetivo questionário. Os depoimentos apresentados foram traduzidos e adaptados por três 
pessoas até concordância total. Estes relatavam testemunhos de uma vítima em dois cenários 
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diferentes de violação (apresentados em Anexo), em que agressor e vítima já se conheciam, 
mas diferenciando-se na ambiguidade da situação: no depoimento 1 a mulher rejeita as 
investidas do homem; no depoimento 2 a mulher inicialmente cria uma certa intimidade com 
o homem mas em seguida rejeita as suas investidas. O questionário sobre o depoimento 
incluía um conjunto de afirmações que cada participante teria de avaliar numa escala de sete 
pontos. Assim, na frase 1 era referido “ a mulher pareceu…”, seguindo uma escala com as 
palavras “credível” e “não credível”, definidas como os dois extremos da escala. A frase 2 e 
a frase 3 diziam “o seu testemunho pareceu…”, tendo também as palavras “credível” e “não 
credível” para completar a frase 2 e as palavras “convincente” e “não convincente” para a 
frase 3. De forma a simplificar a leitura nesta dissertação, optou-se por denominar “não 
credível” como “incredível” e “não convincente” como “inconvincente”, no sentido de 
facilitar o raciocínio de quanto maior o valor da escala, maior a característica analisada, 
discutindo no final da dissertação este assunto. Do questionário faziam também parte outro 
conjunto de questões sobre as circunstâncias da violação, a reação da mulher aos avanços do 
homem, a resposta do homem ao comportamento da mulher e a descrição da relação sexual, 
solicitando ao participante que, numa escala de sete pontos, 1 (não importante) e 7 (muito 
importante) referissem a importância destes aspetos para a avaliação da credibilidade da 
vítima e do seu testemunho. Por fim, era solicitado ao participante que dessem o seu parecer 
sobre a culpabilidade do agressor, numa escala percentual de dez pontos (0 – 100%), 
assinalando como “inocente” ou “culpado”. 
Foi então preparado, para esta dissertação, um questionário que pretendia caraterizar 
a amostra, perceber quais as emoções sentidas durante a visualização do filme e a forma 
como a visualização do filme e a leitura de um depoimento de violação influenciavam a 
avaliação da credibilidade do testemunho da vítima e da culpabilidade do agressor. O grupo 
I foi constituído por questões sobre a idade, sexo e estatuto trabalhador-estudante, bem como 
itens nos quais os participantes eram questionados se tinham sido vítimas de algum crime, 
se sim qual e há quanto tempo, e se os mesmos tinham sido testemunhas de algum crime, se 
sim qual, há quanto tempo e se tinham sido testemunhadas em tribunal e há quanto tempo. 
O grupo II avaliou as emoções sentidas após o filme, tendo-se utilizado a Differential 
Emotions Scale (DES, Izard, 1991, adaptada de Queirós, 1997; Torres et al., 2011) já 
utilizada em estudos portugueses (Queirós, 1997; Queirós, Van Asselen, & Oliveira, 2000; 
Torres et al., 2011). Esta escala avalia a intensidade das emoções primárias sentidas 
(interesse, alegria, surpresa, angústia, cólera, nojo, desprezo, medo, vergonha, tristeza e 
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culpa), através de uma escala de Likert de 5 pontos, em que 0 (nada) e 5 (muito). O grupo 




A recolha de dados deste estudo ocorreu entre novembro de 2015 e maio de 2016 em 
aulas do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto e incidiu sobre estudantes universitários. Para que tal 
fosse possível foram contactados os docentes de várias unidades curriculares a fim de 
solicitar que fosse possível a recolha de dados nas aulas lecionadas pelos mesmos. Os dados, 
na sua maioria, foram recolhidos em sala de aula, sendo contudo também necessário recorrer 
à colaboração de alguns voluntários fora de aula, de forma a equilibrar os grupos 
experimentais. 
Antes da realização da recolha de dados foi dito aos participantes que o estudo tinha 
como intuito conhecer o papel das emoções nos depoimentos de crime, sendo que os 
resultados apenas seriam utilizados para fins académicos/científicos, estando o anonimato 
assegurado. Foi explicado que seria apresentado um filme de três minutos e em seguida um 
questionário de rápido preenchimento com apenas duas páginas. Por fim, os participantes 
foram avisados que poderiam desistir e sair da aula a qualquer momento, sem prejuízo para 
si. Os participantes apenas poderiam colocar dúvidas antes da apresentação do filme. Foram 
ainda informados que poderiam contactar as investigadoras através de correio eletrónico e 
que poderiam consultar os detalhes do estudo, caso solicitado. Os questionários foram 
entregues aos participantes, ressalvando-se o facto de existir duas versões dos mesmos na 
mesma aula, pois metade da turma respondia ao depoimento ambíguo e a outra metade ao 
depoimento da recusa, apesar de verem todos o mesmo filme desencadeador de emoções. 
Procedeu-se à apresentação do filme, com a duração de três minutos e em seguida ao 
preenchimento do questionário com os três grupos já descritos. A tarefa demorou cerca de 
10 minutos no total, tendo apenas existido uma desistência.  
Os dados recolhidos foram analisados recorrendo ao programa informático Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 21, com recurso a Análises de variância com 
um fator através do teste One-Way ANOVA entre grupos independentes, Coeficiente de 
correlação momento produto de Pearson, Teste t de student para comparação de médias de 
amostras independentes bem como o Teste U de Mann-Whitney, que se trata da alternativa 
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não-paramétrica ao Test t de student para amostra independentes, quando as mesmas têm 
valor n <30. Por vezes considerou-se pertinente colocar o resultado do teste paramétrico e 
não paramétrico, pois não apresentavam diferenças ente si em termos de significância e 






Na análise dos resultados serão consideradas as médias das emoções sentidas e das 
questões sobre credibilidade por filme indutor, bem como a correlação entre as questões 
sobre credibilidade. Será ainda analisada a correlação da idade com as emoções sentidas e 
as questões sobre credibilidade, por filme visualizado e amostra total, e a correlação entre as 
emoções sentidas e as questões sobre credibilidade em função do filme visionado e da 
amostra total. Comparar-se-ão as médias nas questões sobre credibilidade por filme indutor 
em função do depoimento, por depoimento em função do contacto com o sistema judicial, 
do sexo, da experiência de vitimação e da experiência como vítima ou testemunha. 
Assim, no que diz respeito às médias obtidas nas emoções sentidas, tendo em 
consideração o filme indutor de emoção (Tabela 3), constata-se que a emoção de interesse 
foi sentida com mais intensidade no filme alegria e no filme raiva, sendo que o filme alegria 
apresenta uma média mais alta. Por sua vez, a alegria revelou um valor mais elevado no 
filme indutor de alegria, o que demonstrou que este induziu claramente esta emoção. Já a 
surpresa obteve um valor maior no filme indutor de alegria e a angústia no filme indutor de 
raiva. No que se refere às emoções de cólera e de nojo, estas apresentaram valores elevados 
e expressivos no filme indutor de raiva em comparação com os restantes filmes. O desprezo 
revelou um valor mais elevado no filme indutor de raiva e a tristeza, com um valor bastante 
próximo de cinco, obtendo também um valor mais elevado no filme indutor de raiva. As 
emoções de medo, vergonha e culpa apresentaram valores elevados no filme indutor de raiva. 
Em suma, é possível afirmar que o filme indutor de raiva foi aquele que apresentou valores 
mais elevados nas emoções sentidas. Por sua vez, o filme indutor de tristeza foi o que revelou 
valores mais baixos, excetuando-se apenas a emoção de tristeza. Além disso, verificou-se a 
existência de diferenças estatisticamente significativas entre os três filmes indutores em 
todas as emoções sentidas pelos participantes. 
Relativamente à comparação das médias das questões sobre credibilidade em função 
do filme indutor (Tabela 4), constata-se que as respostas sobre credibilidade variaram 
consoante o filme indutor de emoção. Nas perguntas “a mulher pareceu incredível”, “o 
testemunho pareceu incredível” e o “testemunho pareceu inconvincente” os valores mais 
elevados encontram-se nos sujeitos induzidos pelo filme de raiva, revelando que a mulher e 
o seu testemunho são considerados como mais credíveis ou convincentes quando induzido 
por este filme (note-se que pela escala original, quanto maior o valor menor a credibilidade 
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e por isso se designou como “incredível”, para facilitar a leitura de maior valor maior a 
incredibilidade). No que se refere às questões relativas aos fatores mais tidos em conta na 
atribuição de credibilidade à mulher e ao seu testemunho, a importância dada a cada fator 
não revelou uma dispersão grande entre os filmes indutores de emoção. As médias obtidas 
em cada pergunta demonstraram que o fator mais valorizado foi a “resposta do homem ao 
comportamento da mulher” no filme tristeza, seguido da “reação da mulher aos avanços do 
homem” no filme alegria, passando pelas “circunstâncias da violação”, com média mais 
elevada no filme indutor de raiva e, por fim, a “descrição da relação sexual” que obteve um 
valor maior no filme indutor de alegria. Por fim, na avaliação da culpabilidade do homem, a 
média mais elevada constata-se no filme indutor de tristeza, inversamente à média mais 
baixa no filme indutor de alegria. 
 
Tabela 3. Comparação das médias das emoções em função do filme indutor. 
Emoções (0-5) Filme Alegria Filme Tristeza Filme Raiva 
F One Way 
ANOVA 
p 
Interesse 3,56 2,89 3,16 5,258 ,006 ** 
Alegria 3,01 ,63 ,19 250,895 ,000 *** 
Surpresa 3,12 1,21 2,33 38,132 ,000 *** 
Angústia ,99 2,54 3,93 109,124 ,000 *** 
Cólera ,47 ,74 3,40 176,146 ,000 *** 
Nojo ,56 ,15 3,43 221,673 ,000 *** 
Desprezo ,38 ,23 3,27 185,643 ,000 *** 
Medo ,27 1,14 2,45 61,712 ,000 *** 
Vergonha ,36 ,18 2,01 60,537 ,000 *** 
Tristeza ,50 3,30 4,04 194,342 ,000 *** 
Culpa ,13 ,33 ,68 10,826 ,000 *** 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001 
  
 











A mulher pareceu incredível 2,59 2,65 2,33 1,082 ,341 
O testemunho pareceu incredível 2,62 2,58 2,24 1,594 ,205 
O testemunho pareceu inconvincente 2,57 2,41 2,29 ,734 ,481 
Circunstâncias da violação 5,08 4,96 5,11 ,212 ,809 
Reação da mulher aos avanços do homem 5,62 5,35 5,41 ,930 ,396 
Resposta do homem ao comportamento da mulher 5,64 5,77 5,42 1,489 ,227 
Descrição da relação sexual 5,06 4,90 4,97 ,207 ,813 
O homem é considerado culpado (0-100) 75,29 81,11 79,12 1,680 ,188 
 
Quanto à correlação interna para as questões sobre credibilidade da mulher e seu 
testemunho, dos fatores mais importantes na determinação da credibilidade e na atribuição 
de culpabilidade ao homem (Tabela 5), realça-se que a maioria das correlações são 
significativas, sugerindo existir um conjunto de variáveis que podem estar associadas. 
Verifica-se que as questões “o testemunho da mulher pareceu incredível” e o “testemunho 
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da mulher pareceu inconvincente”, têm correlações significativamente positivas com a 
questão “a mulher pareceu incredível” e com “o testemunho da mulher pareceu incredível”, 
o que revela que estas avaliam dimensões semelhantes e podem estar associadas. 
Encontraram-se ainda correlações significativamente positivas entre a “reação da mulher aos 
avanços do homem”, a “resposta do homem ao comportamento da mulher”, a “descrição da 
relação sexual” e a avaliação do homem como culpado com a questão “circunstâncias da 
violação”, bem como da “resposta do homem ao comportamento da mulher” e a “descrição 
da relação sexual” com a “reação da mulher aos avanços do homem”. Identificaram-se 
também correlações significativamente positivas entre “a descrição da relação sexual” e a 
avaliação do homem como culpado com a “resposta do homem ao comportamento da 
mulher”. As correlações entre as perguntas sobre a importância dada a cada afirmação para 
a atribuição de credibilidade e a avaliação do homem como culpado com a questão “a mulher 
pareceu incredível” e com a questão “o testemunho da mulher pareceu ser incredível” 
demonstraram estar significativa e negativamente correlacionadas. Verificaram-se 
correlações significativamente negativas entre a “resposta do homem ao comportamento da 
mulher” e a avaliação do homem como culpado com a questão “o testemunho da mulher 
pareceu inconvincente”. Recorde-se que a escala das perguntas sobre a credibilidade varia 
de 1 a 7 (1=convincente; 7= inconvincente), enquanto a escala dos fatores mais importantes 
para a determinação de culpabilidade varia de 1 a 7 (1=pouco importante; 7= muito 
importante), e a escala relativa à atribuição de culpabilidade do agressor varia de 0 a 100 
(0=inocente;100=culpado), o que explica estas correlações negativas. 
Na correlação da idade com a intensidade das emoções sentidas e com as questões 
sobre a credibilidade (Tabela 6) salienta-se que, talvez devido ao reduzido número de 
participantes por grupo em função do filme visualizado, as correlações são mais 
significativas quando se considera a amostra total. Assim, os mais velhos sentem menos 
alegria e mais angústia, nojo, desprezo, medo, vergonha e tristeza, e atribuem menos 
importância à reação da mulher aos avanços do homem. Dão menos importância à reação da 
mulher aos avanços do homem, e no filme indutor de alegria, os mais velhos sentem mais 
desprezo e tristeza, enquanto no filme indutor de tristeza sentem menos cólera e no filme 
indutor de raiva consideram o homem menos culpado. Seria pertinente recorrer a grupos 
semelhantes em idade e por filme visualizado, tentando ter em consideração o acumular de 
experiência de vida e maturidade dos indivíduos.  
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O testemunho da mulher pareceu 
incredível 
,910**       
O testemunho da mulher pareceu 
inconvincente 
,736** ,793**      
Circunstâncias da violação -,190** -,212** -,107     
Reação da mulher aos avanços do homem -,128* -,143* -,049 ,470**    
Resposta do homem ao comportamento 
da mulher 
-,233** -,247** -,200** ,312** ,463**   
Descrição da relação sexual -,231** -,180** -,098 ,229** ,187** ,259**  
O homem é considerado culpado -,324** -,321** - ,328** ,215** ,085 ,228** ,099 
 
 
Tabela 6. Correlação da idade dos participantes com as emoções sentidas e questões sobre credibilidade, em função dos filmes visualizados e na amostra total 
 Amostra total Filme Alegria Filme Tristeza Filme Raiva 
Interesse -,029 ,003 -,049 ,024 
Alegria -,184** -,008 -,060 -,076 
Surpresa -,031 ,022 -,128 ,107 
Angustia ,171** ,113 -,089 ,084 
Cólera ,095 -,062 -,243* ,031 
Nojo ,204** ,182 -,129 ,183 
Desprezo ,155* ,245* -,093 -,008 
Medo ,137* ,054 ,000 ,037 
Vergonha ,150* ,208 -,040 ,036 
Tristeza ,220** ,213* -,014 ,108 
Culpa -,008 -,065 -,058 -,087 
A mulher pareceu incredível -,054 -,117 ,002 ,010 
O testemunho da mulher pareceu incredível -,031 -,028 ,001 ,000 
O testemunho da mulher pareceu inconvincente ,022 ,076 ,066 -,025 
Circunstâncias da violação ,025 -,026 ,185 -,024 
Reação da mulher aos avanços do homem -,156* -,122 -,161 -,161 
Resposta do homem ao comportamento da mulher -,064 -,068 ,039 -,093 
Descrição da relação sexual ,002 ,063 ,114 -,118 
O homem é considerado culpado -,094 -,088 ,103 -,315** 
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 No que diz respeito à correlação entre as emoções sentidas e a credibilidade em função 
do filme visualizado e da amostra total (Tabela 7), encontraram-se correlações significativas. 
A questão “a mulher pareceu incredível” tem correlações significativamente positivas no 
filme de tristeza e no de raiva bem como na amostra total, com a alegria e também com a 
surpresa no filme tristeza. No entanto, a correlação na amostra total com a alegria foi 
significativamente positiva e muito baixa, ao contrário das outras que são significativamente 
positivas e baixas. Estes resultados revelam-nos que quando os sujeitos sentem alegria ou 
surpresa vêm a mulher como menos credível, especialmente quando induzidos por tristeza. 
 Quanto à pergunta “o testemunho da mulher pareceu incredível” identificou-se uma 
correlação significativamente positiva baixa no filme raiva com a alegria e uma correlação 
significativamente positiva muito baixa na amostra total com a alegria. Na questão “o 
testemunho da mulher pareceu inconvincente” verificaram-se correlações significativamente 
positivas no filme de tristeza e de raiva com alegria, bem como na amostra total e na emoção 
alegria. Foi ainda verificada a existência de correlações significativamente negativas na 
amostra total com a angústia e o medo. Os resultados das correlações positivas das questões 
sobre o testemunho demonstraram que quanto mais alegria menor será a credibilidade 
atribuída ao testemunho. Por outro lado, as correlações negativas estas revelam-nos que 
quando sentem estas emoções os sujeitos veem o testemunho como convincente.  
 Na questão “circunstâncias da violação” constatou-se correlações significativamente 
negativas no filme raiva com o medo e a culpa. Quanto à questão “reação da mulher aos 
avanços do homem” identificou-se apenas uma correlação significativamente negativa no 
filme raiva com a alegria. Na “resposta do homem ao comportamento da mulher” verificou-
se uma correlação significativamente negativa no filme raiva com a alegria e a culpa e na 
amostra total com a culpa. Já na “descrição da relação sexual” identificou-se uma correlação 
significativamente negativa no filme raiva com a alegria e uma correlação significativamente 
positiva no filme raiva com a angústia e a cólera. Os sujeitos não dão importância a estas 
questões, especialmente quando sentem a emoção de alegria. A exceção é quando os sujeitos 
sentem angústia e cólera, visto que dão importância a estas questões. Por fim, no que diz 
respeito à avaliação do homem como culpado constataram-se correlações significativamente 
negativas no filme alegria com a alegria e na amostra total com a alegria e surpresa, ou seja, 
a alegria diminui a avaliação de culpabilidade. Conclui-se que existem correlações 
significativas positivas entre emoções e todas as questões no filme raiva, excetuando-se na 
questão das circunstâncias da violação e a avaliação culpabilidade do homem. 
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Tabela 7. Correlação entre emoções sentidas e credibilidade por filme visualizado e amostra total 
Credibilidade (1-7) Filme Indutor Interesse Alegria Surpresa Angústia Cólera Nojo Desprezo Medo Vergonha Tristeza Culpa 
A mulher pareceu incredível 
 
Alegria -,070 ,121 ,128 -,004 ,082 ,043 ,085 ,041 ,009 ,009 ,115 
Tristeza ,095 ,289** ,222* -,043 ,074 -,047 -,047 -,128 -,045 -,087 0,70 
Raiva ,072 ,244* ,063 -,106 -,093 -,125 -,076 -,107 ,112 -,137 ,165 
Total ,032 ,152* ,099 -,085 -,067 -,106 -,090 -,113 -,014 -,088 ,090 
O testemunho da mulher  
pareceu incredível 
Alegria -,039 ,113 ,112 -,049 ,139 ,060 ,160 ,029 ,015 ,011 ,113 
Tristeza ,020 ,184 ,216 -,032 -,004 -,015 -,013 -,059 -,032 -,058 -,069 
Raiva -,062 ,227* ,069 -,083 -,086 -,109 -,053 -,079 ,115 -,180 ,142 
Total -,024 ,151* ,107 -,107 -,083 -,106 -,079 -,099 -,019 -,115 ,032 
O testemunho da mulher 
pareceu inconvincente 
Alegria -,008 ,157 ,189 -,067 ,098 ,139 ,128 -,052 -,084 -,019 ,051 
Tristeza ,148 ,358** ,164 -,126 ,013 -,111 -,121 -,142 -,074 -,041 ,138 
Raiva -,125 ,214* ,002 -,154 -,101 -,120 -,050 -,128 ,082 -,196 ,129 
Total ,003 ,186** ,110 -,135* -,058 -,062 -,054 -,132* -,028 -,115 ,083 
Circunstâncias da violação Alegria ,182 ,050 ,078 -,114 -,068 -,043 -,173 ,001 ,036 ,019 -,097 
Tristeza ,142 ,150 ,027 ,071 ,109 ,157 -,035 ,152 -,051 ,131 ,073 
Raiva ,006 -,057 -,100 ,074 ,147 ,059 ,063 -,259* -,156 -,082 -,217* 
Total ,102 ,032 ,007 ,014 ,068 ,045 ,015 -,050 -,050 ,004 -,089 
Reação da mulher aos avanços 
do homem 
Alegria ,210 ,152 ,148 -,152 -,006 ,021 -,015 ,072 ,170 ,050 -,046 
Tristeza ,162 ,060 -,073 -,035 ,150 ,101 -,027 ,078 -,051 ,097 ,148 
Raiva -,085 -,294** -,138 ,149 ,145 ,051 ,074 -,079 ,048 ,077 -,131 
Total ,090 ,072 ,010 -,047 ,041 ,012 ,002 -,031 ,037 -,012 -,038 
Resposta do homem ao 
comportamento da mulher 
Alegria ,087 ,023 ,074 -,015 ,030 ,096 -,101 ,037 ,062 ,078 ,030 
Tristeza ,083 -,185 -,072 ,068 -,050 -,050 -,086 ,050 -,142 ,179 -,111 
Raiva -,186 -,223* -,022 ,131 ,162 ,129 ,067 ,076 ,023 -,066 -,227* 
Total -,026 -,021 -,022 -,001 -,032 -,029 -,080 ,000 -,051 -,001 -,140* 
Descrição da relação sexual Alegria ,042 -,037 ,156 -,145 -,042 ,008 -,062 -,003 -,123 -,152 -,131 
Tristeza ,061 -,038 -,037 ,047 ,062 ,092 ,086 ,107 ,087 -,061 ,066 
Raiva -,021 -,312** -,047 ,259* ,224* ,111 ,190 ,057 ,062 ,120 -,035 
Total ,031 -,026 ,073 ,026 ,060 ,042 ,060 ,037 ,009 -,032 -,028 
O homem é considerado 
culpado 
Alegria -,020 -,238* ,008 ,109 -,067 -,060 -,202 -,043 -,062 -,096 -,149 
Tristeza -,036 -,197 -,102 ,145 -,016 ,023 -,070 ,192 -,060 ,202 ,039 
Raiva -,066 -,142 -,165 -,030 ,043 ,061 ,108 -,126 -,118 -,054 -,180 
Total -,062 -,200** -,125* ,107 ,019 ,014 ,008 ,037 -,060 ,086 -,075 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001
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A comparação de médias nas questões sobre credibilidade por depoimento em cada 
filme indutor (Tabela 8) revelou a existência de diferenças significativas nas respostas sobre 
a credibilidade da mulher e do seu testemunho, na importância dada a cada fator na atribuição 
de culpa e na avaliação da culpabilidade do homem. Na pergunta “a mulher pareceu 
incredível”, foram encontradas diferenças significativas em todos os filmes e na amostra 
total, dado que quando o filme induz tristeza no depoimento ambíguo os participantes 
atribuem menos credibilidade à mulher e quando se induz raiva e no depoimento recusa 
atribuem mais credibilidade à mulher. No total da amostra também se encontraram 
diferenças significativas em função do filme indutor e do depoimento. Os resultados sugerem 
que a amostra atribui menos credibilidade à mulher no depoimento ambíguo, especialmente 
quando induzida a tristeza. No que diz respeito à questão “o testemunho da mulher pareceu 
incredível”, encontraram-se diferenças significativas na condição do filme indutor de 
alegria, de tristeza e na amostra total, em que os participantes atribuem sempre menos 
credibilidade à mulher. Na questão “o testemunho da mulher pareceu inconvincente” 
identificam-se diferenças significativas nas condições do filme indutor de alegria e de 
tristeza e na amostra total. Os participantes classificaram o testemunho da mulher como mais 
convincente quando induzidos pelo filme alegria e no depoimento de recusa e, inversamente, 
assinalaram o testemunho como menos convincente no depoimento ambíguo e quando 
induzidos pela emoção de alegria.  
Ainda no que diz respeito à comparação de médias por depoimento em cada filme 
indutor e relativamente aos fatores tidos em consideração na atribuição de credibilidade, na 
questão “circunstâncias da violação”, apenas se encontram diferenças significativas na 
condição do filme indutor de alegria e na amostra total dos participantes. Esta questão foi 
vista como mais importante para a atribuição de credibilidade à mulher e ao seu testemunho 
na condição em que os participantes viam o filme indutor de alegria e liam o depoimento de 
recusa. Por sua vez, em relação à pergunta “reação da mulher aos avanços do homem” apenas 
se encontraram diferenças significativas na amostra total, sendo que o nível de importância 
atribuído a esta questão foi maior na situação do depoimento de recusa. Quanto à questão 
“resposta do homem ao comportamento da mulher” identificaram-se diferenças 
significativas no filme indutor de alegria e na amostra total. Nesta questão a classificação 
atingiu um nível próximo de 6 no grau de importância na situação em que os sujeitos eram 
induzidos por alegria e liam o depoimento de recusa. Ainda em relação aos factos tidos em 
consideração na atribuição de credibilidade ao testemunho e à mulher, “a descrição da 
relação sexual” não apresentou qualquer diferença significativa entre as condições, embora 
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o valor mais elevado seja na indução do filme de alegria e no depoimento de recusa. Por fim, 
na avaliação da culpabilidade do homem encontram-se em todas as condições diferenças 
significativas, sendo que o homem é visto como mais culpado, de igual modo, no filme 
indutor de tristeza e de raiva e no depoimento de recusa. Inversamente, quando induzidos 
por alegria e no depoimento ambíguo, atribuem menos culpabilidade ao homem.   
 
Tabela 8. Comparação das médias na credibilidade por filme indutor em função do depoimento 








A mulher pareceu incredível 
Alegria 3,00 2,00 3,262 ,002** 
Tristeza 3,22 2,05 3,585 ,001*** 
Raiva 2,72 1,90 2,695 ,008** 
Total 2,97 1,98 5,509 ,000*** 
 
O testemunho da mulher 
pareceu incredível  
Alegria 3,14 1,92 3,850 ,000*** 
Tristeza 3,24 1,87 4,491 ,000*** 
Raiva 2,51 1,95 1,876 ,064 
Total 2,96 1,92 5,842 ,000*** 
 
O testemunho da mulher 
pareceu inconvincente 
Alegria 3,04 1,95 3,442 ,001*** 
Tristeza 2,80 2,00 2,716 ,008** 
Raiva 2,52 2,05 1,473 ,144 
Total 2,79 2,00 4,361 ,000*** 
 
Circunstâncias da violação 
Alegria 4,53 5,81 -4,266 ,000*** 
Tristeza 4,70 5,23 -1,674 ,098 
Raiva 5,04 5,18 -,407 ,685 
Total 4,76 5,39 -3,332 ,001*** 
 
Reação da mulher aos avanços 
do homem 
Alegria 5,39 5,92 -1,835 ,070 
Tristeza 5,22 5,48 -,914 ,364 
Raiva 5,17 5,66 -1,627 ,107 
Total 5,26 5,68 -2,478 ,014* 
 
Resposta do homem ao 
comportamento da mulher 
Alegria 5,16 6,27 -4,026 ,000*** 
Tristeza 5,61 5,93 -1,245 ,217 
Raiva 5,19 5,66 -1,636 ,105 
Total 5,31 5,93 -3,894 ,000*** 
 
Descrição da relação sexual 
Alegria 4,94 5,22 -,775 ,441 
Tristeza 4,63 5,18 -1,662 ,100 
Raiva 4,96 4,98 -,058 ,954 
Total 4,85 5,12 -1,329 ,185 
 
O homem é considerado 
culpado (0-100) 
Alegria 67,50 85,41 -3,895 ,000*** 
Tristeza 74,88 87,50 -3,144 ,002** 
Raiva 71,28 87,50 -4,478 ,000*** 
Total 71.03 86.86 -6.706 ,000*** 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001 
 
Relativamente à comparação das médias nas questões de credibilidade, tendo por base 
o contacto com o sistema judicial (Tabela 9) existem poucas diferenças significativas, o que 
revela que o facto de ter tido contacto ou não com o sistema de justiça não influencia na 
atribuição de credibilidade ao testemunho e à mulher, nem aos fatores tidos em consideração 
na avaliação da credibilidade e na atribuição de culpabilidade ao homem. Existem apenas 
diferenças significativas nas questões “o testemunho da mulher pareceu incredível” e “o 
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testemunho da mulher pareceu inconvincente” aquando do depoimento ambíguo e apenas 
para a amostra total. Apesar de não revelar diferenças significativas, a avaliação da 
culpabilidade do homem tem uma média mais alta no depoimento de recusa e na condição 
de contacto. 
Tabela 9. Comparação das médias na credibilidade por depoimento em função da existência de contacto com  
o sistema judicial 
Credibilidade (1-7) Depoimento Não Contacto Contacto t- student p 
 
A mulher pareceu incredível 
Ambíguo 2,81 3,32 -1,684 ,094 
Recusa 2,01 1,89 ,442 ,659 
Total 2,43 2,72 -1,338 ,182 
O testemunho da mulher 
pareceu incredível 
Ambíguo 2,71 3,47 -2,598 ,010** 
Recusa 1,96 1,81 ,514 ,608 
Total 2,35 2,78 -2,027 ,044* 
O testemunho da mulher 
pareceu inconvincente 
Ambíguo 2,49 3,47 -3,066 ,003** 
Recusa 2,08 1,77 1,487 ,141 
Total 2,29 2,78 -2,278 ,024* 
 
Circunstâncias da violação 
Ambíguo 4,81 4,59 ,689 ,492 
Recusa 5,32 5,56 -,743 ,459 
Total 5,06 5,00 ,258 ,797 
Reação da mulher aos avanços 
do homem 
Ambíguo 5,29 5,16 ,459 ,647 
Recusa 5,60 5,93 -1,233 ,220 
Total 5,44 5,48 -,190 ,849 
Resposta do homem ao 
comportamento da mulher 
Ambíguo 5,37 5,24 ,474 ,636 
Recusa 5,92 5,96 -,154 ,878 
Total 5,64 5,54 ,469 ,640 
 
Descrição da relação sexual 
Ambíguo 4,83 4,92 -,308 ,758 
Recusa 5,00 5,44 -1,309 ,193 
Total 4,91 5,14 -1,002 ,317 
O homem é considerado 
culpado (0-100) 
Ambíguo 70,00 75,41 -1,249 ,214 
Recusa 86,34 88,15 -,577 ,565 
Total 77,96 80,78 -,953 ,3411 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001 
 
No que diz respeito à comparação das médias em função do sexo (Tabela 10), 
encontramos diferenças significativas nas questões “a mulher pareceu incredível”, “o 
testemunho da mulher pareceu incredível” e “o testemunho da mulher pareceu 
inconvincente”, no depoimento recusa e na amostra total, em que a mulher foi considerada 
como menos credível pelo sexo masculino no depoimento ambíguo, e mais credível pelo 
sexo feminino no depoimento de recusa.  
Relativamente à atribuição de credibilidade ao testemunho e à mulher, apenas se 
encontram diferenças significativas nas “circunstâncias da violação”, no depoimento 
ambíguo e na amostra total, sendo que esta questão foi tida mais em consideração pelo sexo 
feminino no depoimento de recusa. Quanto à avaliação da culpabilidade do homem, é 
possível encontrar diferenças significativas no depoimento ambíguo e na amostra total. A 
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análise destes resultados revela que é o sexo feminino que considera mais credível a mulher, 
principalmente na condição do depoimento de recusa, e que valorizam mais os fatores 
quando atribuem credibilidade à mulher. Por sua vez, constatamos que o sexo masculino 
atribui menos culpabilidade ao homem no depoimento ambíguo enquanto o sexo feminino 
atribui mais culpabilidade no depoimento de recusa. 
 
Tabela 10. Comparação das médias na credibilidade por depoimento em função do sexo 





A mulher pareceu 
incredível 
Ambíguo 3,29 2,90 1,104 ,272 ,230 
Recusa 2,79 1,87 2,623 ,010** ,006** 
Total 3,11 2,41 2,624 ,009** ,005** 
O testemunho da mulher 
pareceu incredível 
Ambíguo 3,46 2,85 1,711 ,089 ,073 
Recusa 2,67 1,81 2,532 ,013* ,002** 
Total 3,15 2,35 3,069 ,002** ,001*** 
O testemunho da mulher 
pareceu inconvincente 
Ambíguo 3,21 2,71 1,422 ,157 ,122 
Recusa 2,86 1,89 2,619 ,010** ,001*** 
Total 3,08 2,31 2,932 ,004** ,000*** 
Circunstâncias da violação Ambíguo 4,13 4,88 -2,108 ,037* ,046* 
Recusa 4,80 5,47 -1,712 ,090 ,080 
Total 4,39 5,17 -2,892 ,004** ,005** 
Reação da mulher aos 
avanços do homem 
Ambíguo 5,42 5,23 ,568 ,571 ,526 
Recusa 5,67 5,68 -,038 ,970 ,981 
Total 5,51 5,45 ,277 ,782 ,786 
Resposta do homem ao 
comportamento da mulher 
Ambíguo 4,96 5,38 -1,291 ,199 ,300 
Recusa 5,60 5,98 -1,232 ,220 ,410 
Total 5,21 5,67 -1,685 ,099 ,130 
Descrição da relação sexual Ambíguo 4,42 4,95 -1,488 ,139 ,168 
Recusa 4,80 5,16 -,836 ,405 ,379 
Total 4,56 5,05 -1,777 ,077 ,089 
O homem é considerado 
culpado (0-100) 
Ambíguo 60,87 73,10 -2,363 ,020* ,018* 
Recusa 79,33 87,92 -2,219 ,028* ,074 
Total 68,16 80,27 -2,975 ,005** ,002** 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001 
 
No que se refere à comparação das médias em função da experiência de vitimação de 
cada sujeito (Tabela 11), constatamos que apenas existe uma diferença significativa, ocorrida 
na questão “o testemunho da mulher pareceu incredível” e na condição depoimento ambíguo, 
com valores superiores nos participantes que tinham sido vítimas. Por conseguinte, podemos 
afirmar que o facto de ser vítima ou não-vítima não influencia muito a atribuição de 
credibilidade. No entanto, é necessário ter em consideração que não se trata de uma amostra 





Tabela 11.Comparação das médias na credibilidade por depoimento em função da experiência de vitimação 




A mulher pareceu 
incredível 
Ambíguo 3,39 2,84 1,670 ,097 ,093 
Recusa 1,91 2,00 -,304 ,762 ,985 
Total 2,74 2,45 1,216 ,225 ,231 
O testemunho da 
mulher pareceu 
incredível 
Ambíguo 3,43 2,80 1,928 ,056 ,042* 
Recusa 1,82 1,94 -,406 ,685 ,906 
Total 2,72 2,39 1,396 ,164 ,144 
O testemunho da 
mulher pareceu 
inconvincente 
Ambíguo 3,21 2,65 1,704 ,091 ,052 
Recusa 1,76 2,05 -,899 ,370 ,838 
Total 2,59 2,36 ,952 ,342 ,170 
Circunstâncias da 
violação 
Ambíguo 4,44 4,82 -1,113 ,268 ,281 
Recusa 5,68 5,32 1,062 ,291 ,280 
Total 5,00 5,06 -,255 ,799 ,900 
Reação da mulher aos 
avanços do homem 
Ambíguo 4,89 5,34 -1,464 ,145 ,251 
Recusa 6,05 5,60 1,601 ,112 ,055 
Total 5,40 5,46 -,257 ,798 ,764 
Resposta do homem ao 
comportamento da 
mulher 
Ambíguo 5,43 5,31 ,403 ,688 ,660 
Recusa 5,91 5,94 -,088 ,930 ,475 
Total 5,64 5,61 ,149 ,882 ,562 
Descrição da relação 
sexual 
Ambíguo 4,79 4,87 -,249 ,804 ,790 
Recusa 5,32 5,07 ,671 ,503 ,319 
Total 5,02 4,97 ,215 ,830 ,692 
O homem é 
considerado culpado  
(0-100) 
Ambíguo 76,07 70,28 1,216 ,226 ,285 
Recusa 87,73 86,67 ,314 ,754 ,627 
Total 81,20 78,16 ,942 ,347 ,412 
* p<,05    ** p<,01   *** p<,001 
 
 
No que diz respeito à comparação em função da experiência como vítima ou 
testemunha (Tabela 12), existe apenas uma diferença significativa encontrada na questão “o 
testemunho da mulher pareceu inconvincente” na versão ambígua, sendo menos convincente 
quando uma testemunha lia o depoimento ambíguo. É assim possível afirmar que o facto de 
ser vítima ou testemunha não tem efeito na atribuição de credibilidade ao testemunho e à 
mulher, para os fatores tidos em consideração para avaliar a credibilidade e na atribuição de 














Tabela 12. Comparação de médias na credibilidade, por depoimento em função de ser vítima ou testemunha 
Credibilidade (1-7) Depoimento Vítima Testemunha t- student p 
A mulher pareceu incredível Ambígua 3,05 3,10 -,080 ,937 
Recusa 2,00 1,80 ,391 ,700 
Total 2,55 2,67 -,253 ,801 
O testemunho da mulher 
pareceu incredível 
Ambígua 3,10 3,60 -,800 ,430 
Recusa 1,89 1,80 ,186 ,854 
Total 2,53 3,00 -1,018 ,313 
O testemunho da mulher 
pareceu inconvincente 
Ambígua 2,76 4,20 -2,234 ,033* 
Recusa 1,83 1,80 ,090 ,929 
Total 2,33 3,40 -1,872 ,077 
Circunstâncias da violação Ambígua 4,50 5,00 -,778 ,443 
Recusa 5,58 5,00 ,869 ,394 
Total 5,03 5,00 ,054 ,957 
Reação da mulher aos 
avanços do homem 
Ambígua 5,14 5,90 -1,238 ,226 
Recusa 6,05 5,40 1,013 ,322 
Total 5,58 5,73 -,349 ,728 
Resposta do homem ao 
comportamento da mulher 
Ambígua 5,43 4,70 1,093 ,283 
Recusa 5,79 6,20 -,542 ,593 
Total 5,60 5,20 ,796 ,430 
Descrição da relação sexual Ambígua 4,76 5,30 -,981 ,335 
Recusa 5,11 6,00 -,999 ,328 
Total 4,93 5,53 -1,177 ,245 
O homem é considerado 
culpado (0-100) 
Ambígua 74,29 73,33 ,120 ,905 
Recusa 86,84 90,00 -,425 ,675 
Total 80,25 79,29 ,165 ,869 




Tendo em consideração as hipóteses definidas, serão discutidos os resultados obtidos 
à luz da literatura relevante, pretendendo obter uma visão mais sustentada sobre a temática 
em estudo. 
No que se refere à Hipótese 1 “ Os filmes têm impacto emocional nos participantes, 
variando este em função do filme visualizado”, verificou-se o impacto dos filmes nas 
emoções sentidas pelos participantes, sendo que a intensidade das emoções variou consoante 
o filme visionado. Assim, pode-se afirmar que quando os sujeitos estão perante determinado 
filme emocional, as emoções sentidas pelos mesmos são influenciadas. Por exemplo, no 
filme raiva, era representada uma situação que remonta à época nazi, o que despoletou uma 
maior intensidade nas emoções sentidas. Para além da raiva, induzida pelo filme anterior, 
que não obteve a pontuação mais alta de intensidade, os sujeitos revelaram ter sentido 
angústia e, principalmente, tristeza. Assim, pode-se afirmar que este filme induziu, de forma 
intensa, emoções, em especial, as negativas. Deste modo, conclui-se que estes dados 
corroboram o que Michelin e colaboradores (2015), Megías (2012), Megías e colaboradores 
(2011) e Philippot (1993) defenderam nas suas investigações, ou seja, que a utilização de 
excertos de filmes é o método artificial mais eficaz e mais fácil na indução de emoções visto 
que apenas é necessário apresentá-los aos sujeitos e, para além do mais, estes representam, 
na sua maioria, situações da vida real. Numa investigação mais recente realizada por Zupan 
e Babbage (2016), os autores, utilizando excertos de filmes como técnica para desencadear 
emoções, concluíram que os sujeitos foram influenciados pelos filmes. A grande maioria dos 
participantes referiu ter sentido determinada emoção, sendo que essa emoção correspondia 
à emoção que se pretendia induzir. Assim, e tendo por base os dados da presente investigação 
e da literatura, podemos afirmar que os filmes têm impacto emocional nos sujeitos.  
Além disso, os resultados desta investigação demonstraram que o filme que provocou 
uma maior intensidade nas emoções sentidas foi o de raiva, sendo que os valores de 
intensidade de cada emoção ultrapassaram, na sua maioria, 3 na escala de 5 pontos tipo 
Likert. No entanto, este filme provocou, com maior intensidade, tristeza, e não raiva como 
esperado. Por sua vez, o filme alegria provocou interesse e só depois alegria. Quanto ao filme 
tristeza, este foi aquele que induziu corretamente a emoção-alvo, tristeza, obtendo um valor 
alto na intensidade sentida pelos participantes e distinguindo-se das outras emoções. No que 
se refere à emoção sentida com mais intensidade em todos os filmes, identificou-se o 
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interesse com valores próximos de 3. Estes resultados refutam o que Schaefer e 
colaboradores (2010) concluíram relativamente aos excertos dos filmes “Les trois frères”, 
“Schindler’s List” e “City of Angels”, visto que era esperado que estes filmes induzissem, 
respetivamente, alegria, raiva e tristeza. No entanto, tal não se verificou e os valores mais 
altos de intensidade da emoção sentida não corresponderam à emoção-alvo. 
Presumivelmente esta disparidade entre os resultados da presente investigação e a literatura 
podem se dever ao contexto cultural em que cada estudo foi realizado, bem como ao idioma. 
A cultura e a língua portuguesa são claramente distintas da inglesa e da belga e isso pode ter 
influenciado a indução emocional destes filmes. É de salientar que os excertos de filmes 
utilizados no presente estudo foram apresentados na língua inglesa e com legendas em 
português. Ainda dentro desta temática, autores japoneses (Sato, Noguchi, & Yoshikaw, 
2007) realizaram um estudo em que tentaram perceber se um conjunto de filmes tinha igual 
capacidade de provocar emoções numa amostra japonesa, como as que eram provocadas 
numa amostra ocidental. Os resultados demonstraram que existiam diferenças culturais nas 
reações emocionais aos filmes entre a amostra ocidental e a amostra oriental. Deste modo, 
podemos afirmar que as diferenças culturais podem ter impacto na forma como os filmes 
induzem emoções nos participantes, sendo necessário ter em consideração esse aspeto 
quando se generaliza os resultados de uma investigação. Contudo, apesar das diferenças 
existentes entre a emoção-alvo do filme e a emoção sentida pelos participantes, é possível 
afirmar que a hipótese 1 foi confirmada visto que se verificou que os filmes têm impacto 
emocional e este varia consoante o filme visionado pelos participantes. 
Relativamente à Hipótese 2 “As emoções sentidas têm impacto na avaliação da 
credibilidade do testemunho da vítima (recusa ou ambíguo), na atribuição da culpa ao 
agressor e na importância dada a cada fator apresentado como justificação”, verificou-se que 
não foi totalmente verificada, dado que inversamente ao que se verificou com as emoções 
sentidas, os filmes não exerceram qualquer impacto nestas questões. Deste modo, concluiu-
se que o facto de um indivíduo ser induzido por uma emoção não altera a forma como avalia 
uma testemunha. No entanto, identificaram-se algumas correlações, especialmente na 
emoção de alegria, podendo se afirmar que quando os sujeitos sentem alegria, atribuem 
menos credibilidade à mulher e ao seu testemunho, menos importância aos fatores tidos em 
consideração para avaliar a credibilidade e, também, menos culpabilidade ao agressor. 
Apesar dos dados obtidos, Feigenson e Park (2006) assumem que as emoções influenciam 
as decisões no âmbito criminal, nomeadamente na atribuição de responsabilidade e culpa. 
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Para estes autores, a raiva pode levar os sujeitos a usar estereótipos na atribuição de 
responsabilidade a cada indivíduo. Referem ainda que, algumas emoções como raiva, nojo 
e felicidade estão associadas a um maior sentido de certeza e, por sua vez, a esperança e a 
ansiedade estão tipicamente associadas à incerteza em atribuir a responsabilidade da ação a 
determinado sujeito. Outra explicação para estes resultados pode ser o reduzido número de 
participantes por filme e o facto de serem estudantes. 
Por outro lado, a Hipótese 3 “ A credibilidade do testemunho e a atribuição da culpa 
variam em função do depoimento lido (recusa ou ambíguo)” foi confirmada. Os resultados 
advindos das comparações das médias nas questões sobre credibilidade demonstram que 
existem diferenças significativas na forma como os sujeitos avaliam a mulher e o homem, 
consoante o depoimento que leram. Estes resultados contradizem a literatura visto que 
Bollingmo e colaboradores (2008), Kaufmann e colaboradores (2003) e Wessel e 
colaboradores (2012) defendem que o conteúdo de um depoimento não exercia qualquer 
efeito na avaliação da credibilidade da vítima e que o depoimento ambíguo era visto como 
credível, tal como o depoimento de recusa. No entanto, extrapolando o conteúdo do 
depoimento para as emoções exibidas pelas vítimas durante um depoimento, podemos 
afirmar que, por outro prisma da literatura, a confirmação desta hipótese está sustentada. 
Segundo Kaufmann e colaboradores (2003), o agressor era visto como menos culpado na 
versão ambígua e com uma maior culpabilidade quando a vítima demonstrava emoções 
congruentes. Para além deste autor, Bongiorno e colaboradores (2016) também concluíram 
que quando a vítima exibe um comportamento incongruente, tendo por base o que é esperado 
pela sociedade numa vítima de violação, a sua culpabilidade é vista como maior e o agressor 
é, inversamente, visto como menos merecedor de uma pena. Os dados da presente 
investigação vão de encontro à literatura citada anteriormente revelando que a amostra foi 
influenciada pelo conteúdo do testemunho de uma vítima de violação, sendo que esse efeito 
é mais notório quando se avalia a culpabilidade do agressor. Concluiu-se assim que quando 
os sujeitos leem o depoimento ambíguo atribuem, em média, 71% de culpabilidade ao 
agressor e, por sua vez, quando leem o depoimento de recusa atribuem 87% de culpabilidade 
ao agressor. 
Por fim, a Hipótese 4 “Variáveis individuais como o sexo e experiência com o sistema 
judicial influenciam a avaliação da credibilidade do testemunho da vítima (recusa ou 
ambíguo), a atribuição da culpa ao agressor e a importância dada a cada fator apresentado 
como justificação” foi confirmada parcialmente. Os resultados sugerem que quando os 
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sujeitos têm contacto ou não com o sistema judicial, entendendo-se por isto ser vítima ou 
não e ser vítima ou testemunha, os seus julgamentos de credibilidade do testemunho e da 
vítima e da culpabilidade do agressor não são influenciados. No entanto, surgem algumas 
exceções especialmente na avaliação do testemunho da mulher como incredível ou 
inconvincente, visto que na situação de contacto o testemunho é visto como menos credível 
ou inconvincente. Por outro lado, a comparação dos resultados por sexo revelam-nos que 
este exerce influência na avaliação da credibilidade e culpabilidade. O sexo masculino vê a 
mulher e o seu testemunho como menos credível e o homem como menos culpado, 
comparativamente com o sexo feminino. Estes resultados distinguem-se dos obtidos por 
Bongiorno e colaboradores (2016) e por Kaufmann (2003) que não encontraram diferenças 
entre homem e mulher na avaliação da culpabilidade do agressor e da vítima, visto que 







Este estudo teve como objetivos conhecer o impacto emocional de excertos de filme, 
bem como a forma como esse impacto emocional e variáveis individuais (e.g., experiência 
com o sistema judicial) influenciam a credibilidade do testemunho (através da leitura de um 
depoimento) de uma vítima de violação e a atribuição de culpa ao agressor. Das hipóteses 
formuladas duas foram confirmadas e outras confirmadas parcialmente. De facto, verificou-
se que os filmes têm impacto emocional nos participantes, variando este em função do filme 
visualizado pelos sujeitos. A intensidade das emoções variou de acordo com cada filme, 
sendo que o filme que desencadeou maior intensidade foi o de raiva. Contudo, este filme 
desencadeou também tristeza, sugerindo que as emoções negativas por vezes se associam. 
Foi também verificado que as emoções sentidas pelos participantes têm impacto na 
avaliação da credibilidade do testemunho da mulher e da culpabilidade do homem, bem 
como na importância dada a cada fator na determinação da credibilidade. Constatou-se que 
o filme indutor de alegria influencia a atribuição de credibilidade da mulher, pois neste os 
participantes veem a mulher como menos credível e o homem como menos culpado. 
Confirmou-se, ainda, que a credibilidade do testemunho da mulher e a atribuição de culpa 
ao homem variam em função do depoimento lido, seja este de recusa ou ambíguo. Quando 
os sujeitos leem o depoimento ambíguo atribuem, em média, 71% de culpabilidade ao 
homem e, inversamente, no depoimento de recusa atribuem 87%.   
Por último, verificou-se que a experiência de cada participante com o sistema judicial 
não teve influência na avaliação da credibilidade do testemunho e atribuição de culpa. No 
entanto, identificaram-se diferenças significativas no sexo, o que nos revela que este fator 
exerce influência na atribuição de credibilidade e culpabilidade, em que o sexo masculino 
vê a mulher como menos credível e o homem como menos culpado. 
Sendo um estudo exploratório, tem algumas limitações, nomeadamente o facto de os 
excertos de filmes utilizados não estarem adaptados à cultura portuguesa, o que pode 
justificar que estes não tenham induzido com tanta intensidade ou clareza as emoções-alvo 
pretendidas. Além disso, o facto de serem em inglês e estarem legendados pode ter 
dificultado a indução emocional. Assim, numa futura investigação sugere-se a utilização de 
filmes de língua portuguesa e adaptados à população em estudo. Propõe-se, ainda, um maior 
tempo de apresentação dos mesmos, dado que, na presente investigação, o tempo médio foi 
de três minutos, o que poderá ser pouco para uma indução emocional. 
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Por outro lado, uma outra limitação foi o recurso à população universitária, amostra 
por conveniência integrada num contexto sociocultural específico, o que reduz a 
possibilidade de generalização dos resultados. O reduzido número de participantes não é 
representativo da população universitária, logo, também não se poderá generalizar os 
resultados a esta população específica. Além do mais, a não heterogeneidade da amostra não 
permitiu identificar as diferenças entre os grupos, nomeadamente, em função do sexo e da 
experiência com o sistema judicial. Assim, em futuros estudos, sugere-se um maior número 
de participantes e o recurso a outra população, nomeadamente órgãos de polícia criminais, 
advogados, juízes e magistrados. Propõe-se, ainda, uma maior heterogeneidade nas 
caraterísticas sociodemográficas para que se generalize a toda a população. Acresce ainda a 
carga emocional intensa que os testemunhos possuíam, o que pode levantar alguns 
problemas éticos. Por fim, o facto de este estudo abordar um tema pouco estudado na área 
da Psicologia da Justiça, implicou carência de bibliografia específica, nomeadamente, na 
influência das emoções sentidas na avaliação de testemunhos. 
Numa futura investigação, sugere-se, ainda, a revisão da escala utilizada no 
questionário, nomeadamente nas questões relativas à credibilidade da mulher e do seu 
testemunho bem como dos fatores tidos em consideração na atribuição de credibilidade. 
Deste modo, sugere-se a alteração da nomenclatura “não credível” para “incredível” e “não 
convincente” para “inconvincente” ou que esta escala seja invertida, em que 1 corresponda 
a “incredível” e “inconvincente” e 7 a “credível” e “convincente”. A alteração desta escala 
poderia diminuir as possíveis dificuldades de interpretação que podem ter levado a respostas 
indesejadas por parte dos participantes. 
Por fim, importa referir a pertinência deste tema no contexto jurídico, nomeadamente, 
na avaliação dos testemunhos das vítimas que, em grande parte das vezes, são a única prova 
de um crime, nomeadamente, de um crime sexual. A avaliação de um testemunho deverá ser 
algo objetivo e as interpretações pessoais podem pôr esse parecer em causa. Estudar o 
impacto da subjetividade das emoções e das variáveis na avaliação de um testemunho parece 
ser uma mais-valia para a comunidade científica e para a área da Justiça. Existindo pouca 
investigação na área do testemunho e das emoções, e sendo o testemunho uma das provas 
usadas em tribunal, é de extrema importância perceber quais os fatores que o influenciam e, 
consequentemente, interferem na tomada de decisão. Deste modo, torna-se crucial 
aprofundar esta temática para que diminuía a probabilidade de erros na tomada de decisão 





Akande, D. W. (2002). A data-based analysis of the psychometric performance of the 
Differential Emotions Scale. Educational Studies, 28(2), 123-131. 
doi:10.1080/03055690220124560 
Albuquerque, P. B., & Santos, J. A. (1999). “Jura dizer a verdade?...”: Traições e fidelidades 
dos processos mnésicos. Psicologia: Teoria, investigação e prática, 2, 257-266. 
Albuquerque, P. B., & Santos, J. A. (2000). Memória para acontecimentos emocionais: 
Contributos da psicologia cognitiva experimental. Revista Portuguesa de 
Psicossomática, 2(2), 21-33. 
Arriaga, P., & Almeida, G. (2010). Fábrica de emoções: A eficácia da exposição a excertos 
de filmes na indução de emoções. Laboratório de Psicologia, 8(1), 63-80.  
Ask, K., & Granhag, P. A. (2007). Motivational bias in criminal investigators judgments of 
witness reliability. Journal of Applied Social Psychology, 37(3), 561-591. 
doi:10.1111/j.1559-1816.2007.00175.x 
Ask, K., & Landström, S. (2010). Why emotions matter: Expectancy violation and affective 
response mediate the emotional victim effect. Law & Human Behavior, 34(5), 392-
401. doi:10.1007/s10979-009-9208-6 
Bain, A. (1859). Chapter I: On emotion in general. In A. Bain (Ed.). The emotions and the 
will (pp.3-55). London: Parker. 
Bekerian, D. A., & Goodrich, S. J. (1999). Forensic applications of theories of cognition and 
emotion. In T. Dalgleish & M. Power (Eds.). Handbook of cognition and emotion 
(pp.783-798). New York: John Miley & Sons. 
Bollingmo, G. C., Wessel, E. O., Eilertsen, D. E., & Magnussen, S. (2008). Credibility of the 
emotional witness: A study of ratings by police investigators. Psychology, Crime & 
Law, 14(1), 29-40. doi:10.1080/10683160701368412 
Bongiorno, R., McKimmie, B. M., & Masser, B. M. (2016). The selective use of rape-victim 
stereotypes to protect culturally similar perpetrators. Psychology of Women Quarterly, 
40(3), 398-413. doi:10.1177/0361684316631932 
Bornstein, B. H., & Wiener, R. L. (2006). Introduction to the special issue on emotion in legal 




Boyle, G. J. (1984). Reliability and validity of Izard's Differential Emotions Scale. Personality 
and Individual Differences, 5(6), 747-750. doi:10.1016/0191-8869(84)90124-7 
Darwin, C. (1872). Chapter I: General principles of expression. In C. Darwin (Ed.) The 
expression of the emotions in man and animals (pp.27-49). London: John Murray, 
Albemarle Street. 
Ekman, P. (1992). An argument for basic emotions. Cognition and Emotion, 6(3), 169-200 
Ekman, P., & Cordaro, D. (2011). What is meant by calling emotions basic. Emotion Review, 
4(3), 364-370. doi:10.1177/1754073911410740 
Feigenson, N., & Park, J. (2006). Emotions and attributions of legal responsibility and blame: 
a research review. Law and Human Behavior, 30(2), 143-161.  
Fuenzalida, C., Emde, R. N., Pannabecker, B. J., & Stenberg, C. (1981). Validation of the 
Differential Emotions Scale in 613 mothers. Motivation and Emotion, 5(1), 37-45. 
doi:10.1007/BF00993660 
Gagnon, L., & Peretz, I. (2003). Mode and temp relative contributions to 'happy-sad' 
judgements in equitone melodies. Cognition & Emotion, 19 (1), 25-40. 
Galanakism M., Stalikas, A., Pezirkianidis, C., & Karakasidou, I. (2016). Reliability and 
validity of the modified Differential Emotions Scale (mDes) in a greek sample. 
Psychology, 7, 101-113. doi.10.4236/psych.2016.71012 
Gonçalves, R. A. (2010). A psicologia forense em Portugal: Uma história de responsabilidades 
e desafios. Análise Psicológica, 1(28), 107-115. 
Gouveia, A. A. (1860). A reforma das cadeias em Portugal. Coimbra: Imprensa da 
Universidade. 
Gross, J. J., & Levenson, R. (1995). Emotion elicitation using films. Cognition and Emotion, 
9 (1), 87-108. doi:10.1080/02699939508408966 
Hewing, J., Hagemann, D., Seifert, J., Gollwitzer, M., Naumann, E., & Bartussek, D. (2005). 
A revised film set for the induction of basic emotions. Cognition and Emotion, 19(7), 
1095-1109. doi:10.1080/02699930541000084 
Hutcherson, C. A., & Gross, J. J. (2011). The moral emotions: a social-functionalist account 
of anger, disgust, and contempt. Journal of Personality and Social Psychology, 100(4), 
719-737. doi:10.1037/a0022408 
Izard, C. (1972). The patterns of emotions. New York: Academic Press. 
45 
 
Izard, C. (1980). Aspects of consciousness and personality in terms of differential emotions 
theory. In R. Plutchik, & R. Kellerman (Eds.), Emotions: Theory, research and 
experience: Vol. 1: Theories of emotions (pp. 165-185). New York: Academic Press. 
Izard, C. (1985). Emotion: cognition relationships and human development. In C. E. Izard, J. 
Kagan, & R. B. Zajonc (Eds.) Emotions, cognition and behavior (pp.17-37). 
Cambridge. Cambridge University Press. 
Izard, C. (1991). The psychology of emotions. New York: Plenum Press. 
Izard, C. (1992). Basic emotions, relations among emotions, and emotion – cognition 
relations. Psychological Review, 99(3), 561-565. doi:10.1037/0033-295X.99.3.561 
Izard, C. (1993). Four systems for emotion activation: Cognitive and noncognitive processes. 
Psychological Review, 100(1), 68-90.  
Izard, C. (2011). Forms and functions of emotions: Matters of emotion-cognition interactions. 
Emotion Review, 4(3), 371-378. doi:10.1177/1754073911410737 
Jurásová, K., & Ṧpajdel, M. (2013). Development and assessment of film excerpts used for 
emotion elicitation. Activitas Nervosa Superior Rediviva, 55(3), 135-140. 
Kaufmann, G., Drevland, C. B., Wessel, E., Overskeid, G., & Magnussen, S. (2003). The 
importance of being earnest: Displayed emotions and witness credibility. Applied 
Cognitive Psychology, 17(1), 21-34. doi:10.1002/acp.842 
Kennedy, A. (2012). Contextualizing the concept of the basic emotion: An historical 
examination of the theories of Alexander Bain and Herbert Spencer. History & 
Philosophy of Psychology, 14(2), 36-42.  
Koppelaar, L., Lange, A., & van de Velde, J. (1997). The influence of positive and negative 
victim credibility on the assessment of rape victims; an experimental study of 
expectancy–confirmation bias. International Review of Victimology, 5(1), 61-85. 
doi:10.1177/026975809700500104 
Levenson, R. W. (2011). Basic emotion questions. Emotion Review, 4(3), 379-386. 
doi:10.1177/1754073911410743 
Manita, C, & Machado, C. (2012). A Psicologia Forense em Portugal – Novos rumos na 
consolidação da relação com o sistema de justiça. Análise Psicológica, 30(1-2), 15-32. 
Maroney, T. A. (2006). Law and emotion: a proposed taxonomy of an emerging field. Law 
and Human Behavior, 30(2), 119-142. doi:10.1007/s10979-006-9029-9 
Matsumoto, D., & Hwang, H. C. (2015). Emotional reactions to crime across cultures. 
International Journal of Psychology, 50(5), 327-335. doi:10.1002/ijop.12103 
46 
 
McKimmie, B. M., Masser, B. M., & Bongiorno, R. (2014). What counts as rape? The effect 
of offense prototypes, victim stereotypes, and participant gender on how the 
complainant and defendant are perceived. Journal of Interpersonal Violence, 29(12), 
2273-2303. doi:10.1177/0886260513518843 
Megías, C.F. (2012). Inducción de emociones en condiciones experimentales: Un banco de 
estímulos audiovisuales (Tese de Doutoramento em Psiquiatria). Barcelona: 
Universidade Autónoma de Barcelona. 
Megías, C. F., Pascual Mateos, J. C., Ribaudi, J. S., & Fernández-Abascal, E. G. (2011). 
Validación española de una batería de películas para inducir emociones. Psicothema, 
23(4), 778-785. 
Menaker, T. A., & Cramer, R. J. (2012). The victim as witness: Strategies for increasing 
credibility among rape victim-witnesses in court. Journal of Forensic Psychology 
Practice, 12, 424-438. doi:10.1080/15228932.2012.713829 
Michelin, Y., Acuña, I., & Godoy, J.C. (2015). Caracteristicas de la experiencia emocional 
inducida mediante fragmentos de películas en una muestra de jóvenes argentinos. 
Interdisciplinar, 32(2), 367-382. 
Ortony, A., & Turner, T. J. (1990a). What’s basic about basic emotions? Psychological 
Review, 97(3), 315-331  
Ortony, A., Clore, G., & Collins, A. (1990b). The cognitive structure of emotions. Cambridge: 
Cambridge University Press. 
Panksepp, J., & Watt, D. (2011). What is basic about emotions? Lasting lessons from affective 
neuroscience. Emotion Review, 4(3), 387-396. doi:10.1177/1754073911410741 
Philippot, P. (1993). Inducing and assessing the differentiated emotion – feeling states in the 
laboratory. Cognition and Emotion, 7(2), 171-193. doi:10.1080/02699939308409183 
Queirós, C. (1997). Emoções e comportamento desviante, um estudo na perspetiva da 
personalidade como sistema auto-organizador (Tese de Doutoramento em 
Psicologia). Porto: FPCEUP. 
Queirós, C., Van Asselen, M., & Oliveira, A. (2000). Desencadear emoções através de 
estímulos olfativos: um estudo experimental. Saúde Mental, 2(4), 15-24. 
Queirós, C. (2010). O júri: Quem manipula quem, ou o contributo da psicologia no estudo do 
jurado. Julgar, 10, 179-197. 
Queirós, C. (2012). A influência das emoções em contexto de julgamento ou de testemunho. 
In C. A. Poiares (Ed.), Manual de Psicologia Forense e Exclusão Social- Rotas de 
47 
 
Investigação e de Intervenção, Volume 1 (pp.49-74). Lisboa: Edições Universitárias 
Lusófonas. 
Ribas, C. (2011). A credibilidade do testemunho: A verdade e a mentira nos tribunais (Tese 
de Doutoramento em Medicina Legal). Porto: ICBAS. 
Reis, M. (2006). A avaliação psicológica do testemunho em contexto judiciário: A influência 
do tempo e das emoções nos componentes mnemónicos do testemunho (Dissertação de 
Mestrado em Comportamento Desviante e Ciências Criminais). Lisboa: FMUL. 
Reis, M., & Horta, M. (2015). O papel das emoções na relação confiança-exatidão do 
testemunho. Psicologia USP, 26 (2), 231-239. doi:10.1590/0103-656420140003 
Reyna, V., & Titcomb, A. (1997). Constraints on the suggestibility of eyewitness testimony: 
a fuzyy-trace theory analysis. In D. Payne, & F. Conrad (Eds.). Intersections in basic 
and applied memory research (pp. 157-173). New Jersey: Laurance Erlbaum 
Associates. 
Sacau, A. (2011). Credibilidade das testemunhas: Aspetos empíricos da deteção da mentira. 
Revista do Centro de Estudos Judiciários, XV, 125-136. 
Salekin, R. T., Ogloff, J. R. P., McFarland, C., & Rogers, R. (1995). Influencing jurors’ 
perceptions of guilt: Expression of emotionality during testimony. Behavioral 
Sciences & the Law, 13(2), 293-305.  
Saraiva, R. B., Iglesias, F., Micas, G. F., Araújo, C. N., Lima, C. C., & Costa, M. V. (2015). 
Conformidade entre testemunhas oculares: Efeitos de falsas informações nos relatos 
criminais. Psico-USF, 20(1), 87-96. doi:10.1590/1413-82712015200108 
Sato, W., Noguchi, M., & Yoshikawa, S. (2007). Emotion elicitation effect of films in a 
japanese sample. Social Behavior and Personality, 35 (7), 863-874. 
Schaefer, A., & Philippot, P. (2005). Selective effects of emotion on the phenomenal 
characteristics of autobiographical memories. Memories, 13 (2), 148-160. 
Schaefer, A., Collette, F., Philippot, P., van der Linden, M., Laureys, S., Delfiore, G., & 
Salmon, E. (2003). Neural correlates of "hot" and "cold" emotional processing: A 
multilevel approach to the functional anatomy of emotion. Neuroimage, 18(4), 938-
949. 
Schaefer, A., Nils, F., Sanchez, X., & Philippot, P. (2010). Assessing the effectiveness of a 
large database of emotion-eliciting films: A new tool for emotion researchers. 
Cognition & Emotion, 24(7), 1153-1172. doi:10.1080/02699930903274322 
48 
 
Spencer, H. (1985). Chapter III: Proximate definition of life. In H. Spencer (Ed.) Principles 
of psychology (pp.351-363). London: Longman, Brown, Green and Longmans. 
Sperry, K., & Siegel, J. T. (2013). Victim responsibility, credibility, and verdict in a simulated 
rape case: Application of Weiner's attribution model. Legal & Criminological 
Psychology, 18(1), 16-29. doi:10.1111/j.2044-8333.2011.02022.x 
Stemmler, G., Heldmann, M., Pauls, C. A., & Scherer, T. (2001). Constraints for emotion 
specificity in fear and anger: The context counts. Psychophysiology, 38 (2), 275-291. 
Strongman, K.T. (1996). A psicologia da emoção: Uma perspetiva sobre as teorias da 
emoção. Lisboa: Climepsi. 
Tomkins, S., & Izard, C. (1965). Affect, cognition and personality: Empirical studies. New 
York: Spinger. 
Torres, S., Guerra, M.P., Lencastre, L., Roma-Torres, A., Brandão, I., Queirós, C., & Vieira, 
F. (2011). Cognitive processing of emotions in anorexia nervosa. European Eating 
Disorders Review, 19, 100-111. doi:10.1002/erv.1046  
Tracy, J. L., & Randles, D. (2011). Four models of basic emotions: A review of Ekman and 
Cordaro, Izard, Levenson, and Panksepp and Watt. Emotion Review, 4(3), 397-405. 
doi:10.1177/1754073911410747 
Tsoudis, O., & Smith-Lovin, L. (1998). How bad was it? The effects of victim and perpetrator 
emotion on responses to criminal court vignettes. Social Forces, 77(2), 695-722. 
Vrij, A., & Fischer, A. (1995). Expression of emotions in simulated rape interviews. Journal 
of Police & Criminal Psychology, 10(3), 64-67.  
Weiner, B. (1980). A cognitive (attribution) - emotion - action model of motivated behavior: 
An analysis of judgments of help-giving. Journal of Personality & Social Psychology, 
39(2), 186-200. doi:10.1037/0022-3514.39.2.186 
Weiner, B. (1985). An attributional theory of achievement motivation and emotion. 
Psychological Review, 92(4), 548-573. 
Wells, G. L. (1978). Applied eyewitness-testimony research: System variables and estimator 
variables. Journal of Personality & Social Psychology, 36(12), 1546-1557. 
Wessel, E. M., Bollingmo, G. C., Sønsteby, C., Nielsen, L. M., Eliersten, D. E., & Magnussen, 
S. (2012). The emotional witness effect: story content, emotional valence and 




Whorwell, P.J., & Houghton, L.A. (1992). Physiological effects of emotion: Assessment via 
hypnosis. Lancet, 340(8811), 69-72. 
Winkel, F. W., & Koppelaar, L. (1991). Rape victims' style of self-presentation and secondary 
victimization by the environment: An experiment. Journal of Interpersonal Violence, 
6(1), 29-40.  
Zupan, B., & Babbage, D. R. (2016). Film clips and narrative text as subjective emotion 







Testemunho da vítima: depoimento recusa 
 
Tínhamos acabado de jantar, bebemos algumas garrafas de vinho tinto e conversámos um 
pouco sobre os velhos tempos. De repente, ele veio à volta da mesa e inclinou-se na minha direção. 
Deu-me um longo abraço e disse que me achava interessante. Lembro-me de ele virar a minha cabeça 
para o lado. Começou a acariciar o meu pescoço e a dizer que me achava realmente atraente. Disse 
que se lembrava de já pensar em mim assim quando estávamos na escola. Eu empurrei a mão dele e 
levantei-me da cadeira. Fiquei surpreendida e um pouco irritada. Agradeci-lhe o elogio mas disse 
“está algo errado”. Em seguida disse-lhe que o via apenas como amigo, nada mais. 
Depois disso, talvez uns minutos mais tarde, recolhi os pratos e fui para a cozinha. Comecei 
a lavá-los e ele veio e colocou os braços à minha volta e abraçou-me de uma forma muito forte. 
Disse-me que gostava de mim e também achava que eu gostava dele. Disse que pensava que eu o 
queria. Empurrei-o para longe de mim e perguntei o que ele achava que estava a fazer. Senti que as 
coisas estavam a ficar complicadas. Como eu estava quase a pedir para ele sair, ele veio na minha 
direção outra vez. Começou a pressionar a sua anca contra mim enquanto colocava os braços à minha 
volta e disse “eu sei que tu me queres, eu sei que me desejas”. Afastei-o novamente e disse-lhe para 
parar. Disse-lhe que não estava interessada nele dessa maneira. Tentei dizer isso de uma forma 
amigável, mas determinada, para não o irritar. Pensei que era mais fácil livrar-me dele dessa forma. 
A cara dele ficou vermelha, olhou-me com raiva e eu fiquei com medo. Comecei a andar em direção 
ao corredor e ele seguiu-me. Na sala de estar eu parei e ele, mais uma vez, perguntou-me porque o 
convidei. Eu olhei para ele e disse “quero que saias, isto é errado”. 
Em vez de sair, ele agarrou no meu braço. Arrastou-me até ao sofá e empurrou-me. Foi 
quando eu comecei a entender o que estava a acontecer. Disse-lhe que não queria isso e pedi-lhe para 
parar. Ele atirou-me ao chão e eu comecei a chorar. Deitou-se em cima de mim e rasgou o meu 
vestido. Em seguida, tirou as minhas cuecas enquanto eu tentava bater-lhe e fugir. Agarrou os meus 
braços e prendeu-os atrás da minha cabeça. Lembro-me de ele puxar as calças dele para baixo e esta 
é a última coisa de que me lembro. Eu tentei pontapeá-lo mas isso não ajudou e ele penetrou-me. Ele 
penetrou-me várias vezes. Depois disso, tudo o que eu queria é que fosse o mais rápido possível. Não 








Testemunho da vítima: depoimento ambíguo 
 
Tínhamos acabado de jantar, bebemos um par de garrafas de vinho tinto e conversamos um 
pouco sobre os velhos tempos. De repente, ele veio em volta da mesa e inclinou-se na minha direção. 
Deu-me um longo abraço e disse-me que me achava engraçada/bonita. Lembro-me de virar a cabeça 
um pouco para o lado. Olhei para ele. A partir da sua parte média para cima. Sorri um pouco. Achei 
que estava sorrindo um pouco timidamente. E então ele começou a acariciar o meu pescoço e disse 
que achava que eu era realmente atraente. Afirmou que também costumava pensar assim quando 
estávamos na escola. Eu peguei na mão dele e afastei-a longo do meu pescoço, segurando a sua mão 
na minha durante dois ou três segundos e disse, algo assim: “obrigado pelo elogio”. Lembro-me de 
olhar para ele e despentear um pouco o seu cabelo. Dei-lhe um beijo. Primeiro na bochecha. Em 
seguida, na boca. Estivemos a beijar-nos um pouco. Depois eu perguntei-lhe se poderíamos ser 
apenas amigos: “Não somos apenas amigos?” Perguntei. Essas foram as palavras que usei. 
Depois disso, talvez apenas alguns minutos mais tarde, eu recolhi os pratos e levei para a 
cozinha. Comecei a lavá-los. Ele veio depois de mim para a cozinha. Primeiro, eu ouvi os seus passos, 
e então, de repente, ele pressionou o seu corpo contra o meu, por trás. Perguntou-me por o convidei. 
Qual era a razão do jantar. Eu virei-me e segurei-o pela cintura. Acariciei o seu pinto. Disse-lhe que 
queria saber o que ele tinha andado a fazer e como as pessoas da escola estavam. Em seguida, ele 
colocou os braços em volta de mim. Disse que gostava de mim. Que gostava também quando estava 
na escola e que me queria. Ele beijou-me várias vezes e acariciou o meu pescoço, movendo a sua 
mão em direção aos meus seios. Lembro-me de responder de uma certa maneira. Acho que acariciei 
a sua parte inferior. Em seguida, ele pressionou a sua anca contra a minha. Esfregou-a contra mim, 
disse que me queria, e então nós ficamos assim por algum tempo. 
Fomos para a sala de visitas, para o sofá. Acho que estávamos de mãos dadas. Beijamo-nos 
um pouco no caminho. Eu abri o botão de cima da sua camisa. Acariciou os meus seios novamente 
apertando. Quando chegamos ao sofá, ele colocou os seus braços à minha volta. Segurou-se de uma 
forma forte em torno da cintura. Não me deixou ir. Eu disse-lhe alguma coisa mas ele não respondeu. 
Só me segura mais. Tudo acabou de uma forma diferente do que eu esperava. Então eu afastei-o, 
delicadamente, dizendo-lhe que isto era a maneira errada. Ele não me ouviu. Apenas colocou a mão 
na minha saia. Agarrou a minha virilha. “O que achas que estás a fazer?”, perguntei eu. Ele apenas 
sorri. Isso é o que eu me lembro melhor. Ele deitou-se em cima de mim e puxou para cima o meu 
vestido. Em seguida, ele tirou as minhas cuecas. Agarrou os meus braços e prendeu-os atrás da minha 
cabeça. Lembro-me de ele puxar as calças pra baixo. Ele penetrou-me. Penetrou-me várias vezes. 
Depois disso, tudo o que eu queria era que fosse o mais rápido possível. Não sei quanto levou. Depois 
de ele acabar, ele apenas vestiu as suas roupas e foi embora. 
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